


Ofício n° 364/2023 ­GP

Prefeitura de Jacareí
Gabinete do Prefeito

Ao Excelentíssimo Senhor

Abner Rodrigues de Moraes Rosa

D.D.  Presidente da Câmara Municipal de Jacareí / SP

Assunto: Veto ao Projeto de Lei (Lei n° 6.565/2023)

Excelentíssimo Senhor Presidente,

L€`,,CL,,­i_
r`­,

Jacareí, 30 de agosto de 2023.

Comunico  a  Vossa  Excelência  que,  nos  termos  do  §  1° do  artigo 43  da  Lei

Orgânica   do   Município   (Lei   n.°   2.761,   de   31.03.90),   existem   razões   impeditivas   para

outorga da sanção do  Projeto da  Lei  n.° 6.565/2023,  que "Dispõe sobre o direito de  1  (um)

acompanhante junto às mulheres que realizam  procedimento  médico com  sedação parcial

ou total  no Município de Jacareí e dá outras providências.",  motivo pelo qual,  decidi vetá­lo,

em razão de vício de inconstitucionalidade material.

Restituímos,   dessa  forma,  a  matéria  vetada  ao  reexame  dessa  E.   Casa

Legislativa,    cujos   nobres   Vereadores   conscientes

imbuídos, saberão melhor refletir.

Respeitosamente,

..i:,

JOSÉ

da   responsabilidade   de   que   são

;=aN­TTRT:T
Prefeito do Município de Jacareí

Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacarei'­SP

Telefone:  (12) 3955­9111  ­Fax:  (12)  3961­1092  ­gabinete@jacarei.sp.gov.br



Prefeitura de Jacarei
Gabinete do Prefeito E­í~,+cç,l=_

MENSAGEM DE VETO AO PROJETO DE LEI REFERENTE AO PROCESS0 N.° 059,

DE 02.08.2023 DA CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ

(LEI  N.° 6.565/2023)

Apesar   da    nobre   justificativa   apresentada    pelo   legislador   municipal,

existem  razões que  impedem a outorga da sanção ao  Projeto (Lei  n.° 6.565/2023),  em

razão de inconstitucionalidade por vício material.

0  Projeto  de  Lei  objetiva  assegurar à  paciente  mulher ser acompanhada

por 1  (um) acompanhante,  de sua livre escolha, em procedimentos médicos realizados

no Município de Jacareí com sedação parcial ou total.

A    Proposta     Legislativa     na    forma    apresentada    contém    vício    de

inconstitucionalidade   material,   pois   ao   tratar   de   acompanhante   em   procedimentos

médicos de sedação acabou por interferir na competência da União.

A  Constituição  Federal  de  1988  assim  delimitou  a  competência  da  União

para estabelecer as normas gerais sobre proteção e defesa da saúde, conforme art. 24,

Xll,  restando  a  competência  dos  Municípios  para  suplementar  sobre  esta  matéria  e

adequar ao interesse local,  conforme art.  30,11.

Ocorre  que,  o  Conselho  Federal  de  Medicina  regulamentou  por  meio  da

Resolução    do    CFM    n°    2174/2017,    sobre    a    prática    do    ato    anestésico    e    os

procedimentos  a  serem  seguidos  pelos  profissionais  da  medicina,  além  disso  a  União

por   meio   da   Portaria   GM/Ministério   da   Saúde   n°   529/2013,   instituiu   o   Programa

Nacional de Segurança do Paciente ­PNSP e a Resolução RDC n° 36/2013 da Anvisa,

instituiu ações para a segurança do paciente em serviços de saúde.

Assim,  não cabe  nesse  momento  legislar sobre a  matéria,  especialmente

sobre acompanhante em procedimento médico de sedação e anestesia, sem antes ser

aprovado  Lei  Federal  que  discipline,  visto  que  tramita  no  Senado  o  Projeto  de  Lei  n°

81/2022, com mesmo assunto. ­
Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacareí­SP
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Além  disso,  tramita  na Assembleia  Legislativa  do  Estado  de  São  Paulo  o

Projeto de Lei n°  10/2023 que assegura às mulheres o direito a acompanhante durante

as consultas médicas nos estabelecimentos de saúde.

Ademais,  ainda  que seja  aprovado antes o  Projeto de  Lei  Estadual  a  Lei

Federal superveniente se sobrepõe para regulamentar as normas gerais e as diretrizes

sobre a matéria.

Esclarece­se   que   a   norma   da   Anvisa   pontua   ações   básicas   para   a

segurança  do  paciente  através  de  elaboração  dos  núcleos  de  segurança  do  paciente,

obrigatoriedade   da   notificação   de   eventos   adversos   e   elaboração   do   plano   de

segurança do paciente.

Ressalte­se também,  que  a  Lei  Federal  n°  8.080,  de  19  de  setembro  de

1990,  em  seu  artigo  19­J  é expresso quando determina  que "os serviços de saúde do

Sistema  Único  de  Saúde,  da  rede  própria  ou  conveniada,  ficam  obrigados  a  permitir a

presença, junto a  parturiente de  um acompanhante durante todo o período de trabalho

de  parto,  parto  e  pÓs  parto...",  reforçando  a  competência  da  União  para  legislar sobre

as diretrizes da saúde.

0  Projeto de  Lei  possui as melhores intenções com a finalidade de trazer

mais   segurança   e   proteção   às   pacientes   do   Município,   entretanto   a   Constituição

Federal  impede a  regulamentação da  matéria a  nível  local sem antes ditar as diretrizes

gerais pela  União,  destacando inclusive os ditames do Conselho  Federal de  Medicina e

da Anvisa.

Portanto,  constatado  vício  de  inconstitucionalidade  material,  não  existem

condições que permitam a sanção do  Projeto de Lei  (Lei  n° 6.565/2023),  impondo­se o

veto total, cujas razões ora submeto à elevada apreciação dos Senhores Vereadores.

Gabinete do Prefeito, 30 de agosto de 2023.

=,Jt­
JOSE DE SANTANA

Prefeito do Município de Jacareí

Praça dos Três Poderes, 73 ­2° andar­ Centro ­ Jacarei'­SP
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LEI N° 6.565/2023
Dispõe sobre o  direito  de  1  (um)  acompanhante junto  às
mulheres que realjzam procedjmento médjco com sedação
parcial   ou  total   no   Município   de   Jacareí  e   dá   outras
providências.

0  PREFEITO  DO  MUNIcipIO  DE  JACAREi,   NO  USO  DE

SUAS ATRIBUIÇÕES QUE LHE SÃO CONFERIDAS POR LEl,

FAZ SABER QUE A CÂMARA MUNICIPAL APROVOU E  ELE

SANCIONA E PROMULGA A SEGUINTE LEl:

Ari.   1°   Fica   assegurado  o   direito   da   paciente  mulher  ser

acompan hada por l  (u m) acompan hante, de sua livre escolha, em procedimentos médicos

realizados no Município de Jacareí com sedação parcial ou total .

Parágrafo  único.  0  acompanhante  poderá  estar  presente

desde o in Ício até o fim do procedimento médico e enquanto a mu lherainda estiversob os

efeitos do sedativo.

Art.  2° 0 direito de que trata o art.1° desta Lei é válido para as

Unidades Públicas e Privadas de Saúde.

§  1°  A  Unidade  de  Saúde  é  responsável  em  acomodar  o

acompanhante no período em que ocorra o procedimento médico.

§  2°  Somente  poderá  haver algum  tipo  de  restrição  para  a

presença do acompanhante no caso  de atendimento realizado em centros cirúrgicos ou

centros  de  terapia  intensiva que  possuam  restrições  relacionadas com  a  segurança à

saúde dos pacientes, devidamente justificadas pelo corpo clínico da Unidade de Saúde.

Ari.  3° As  Unidades de Saúde ficam obrigadas  a  manter,  em

local  visível  de  suas  dependências,  aviso  sobre  o  estabelecido  nesta  Lei  e  informar

devidamente à paciente no momento da marcação do procedimento médico.

§  1° A  paciente deve ser  comunicada do direito  de se  ter um

acompanhante quando da marcação do procedimento médico com sedação e deve assinar

um temo de ciência do estabelecido nesta Lei no dia da realização do procedimento.

PRAÇA  DOS   TRÊS  pODERES,   74  ­cENTRO  ­JACAREl  /  sp  ­cEp:   i2327­9oi   ­TEL.:   (i2)  3955­22oo  ­WWW.jacarei.SP.ieg  .br



CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁCIO  DA  LIBERDADE

LEI N° 6.565/2023 ­ Fls. 2

§  2°  Os   avisos  a  serem  afixados  nas  Unidades  de  Saúde

deverão   conter  informações,  telefones,  sites   e   demais  dados   para   o   protocolo   de

denúncias, nos casos de descumprimento desta Lei.

Art.  4° 0 descumprimento do disposto nesta Lei acarretará na

devida responsabilização do servidor público envolvido e nas seguintes penalidades nos

casos de Unidades Privadas de Saúde:

I ­Advertência;

11 ­  Em caso de reincidência: multa de 50 VRMs, dobrando seu

valor no caso de nova reincidência.

Art.  5° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Prefeitura Municipal de Jacareí,             de

lzAIAS JOSE DE SANTANA
Prefeito do Município de Jacarei'

de 2023.

Autoria do Proieto: Vereador Paulinho dos Condutores.
Autoria de  Emendas: Vereadores  Dr.  Rodrigo Salomon,  Roninha, Hemani Barreto,  Luís
Flávio (Flavinho), Sônia Patas da Amizade, Valmir do  Parque Meia Lua, Roberto  Abreu e
Rogério llmóteo.
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁclo DA LIBERDADE

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS

Propositura: Veto Total n° 005/2023

Tema:  Veto  Total  n°  005/2023  à  Lei  n°  6.565/2023,  que  permite  acompanhante  às

mulheres que realizam procedimento médico com sedação

Autoria:  Prefeito lzaías Santana

PARECER N° 198.1/2023/SAJ/JACC

Ementa: Veto total à Lei  n° 6.565/2023,  que

permite   acompanhante   às   mulheres   que

realizam  procedimentos  com  sedação,  nos

termos  em   que   específica.   Veto  jurídico.

Equívoco.    Precedentes    do    Tribunal    de

Justiça validando leis similares.  Rejeição do

veto.

1.         RELATORIO

1.       Trata­se de veto total aposto pelo prefeito /zaí'as sar}fana, a

Lei  n°  6.565/2023  de  autoria  do  Vereador  Pau//.nho  dos  Conc/ufones,   a  qual

assegura o direito de um acompanhante às mulheres que realizam procedimento

médico com sedação, nos termos em que específica.                                                     //
','

/

2.       Segundo   o   Prefeito,   a    Lei   aprovada   pelo   Parlamentq

padeceria  de  inconstitucionalidade  material  por  invadir  competência  legislativà

que a Constituição Federal atribui a União.

3.       Além disso, aduz quejá existe política pública sobre otema,

conforme normas do Conselho Federal de Medicina, da Anvisa e da própria União.

Bem como destaca projetos de lei em âmbito federal e estadual sobre o assunto.

Praça dos Três Poderes,  74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP  12327­901  Fone:  (012) 3955­2240
Site: www.jacarei.sp.leg.br
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁCIO DA LIBERDADE

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS

11.         FUNDAMENTAÇÃO

e,,ã­;,?c­=

1.       lnicialmente destacamos  possível  erro  nas  razões do veto,

visto que o motivo central (competência da União), configura inconstitucionalidade

formal, e não material conforme equivocadamente constou da mensagem.

2.       Fejto    tal    esclarecimento,    não    vislumbramos    qualquer

impedimento sobre suposta inconstitucionalidade, seja ela formal ou material.

3.       Por  ocasião  da  análise  do  referido  projeto  de  lei,  o  bem

lançado Parecer Jurídico de n° 170.1/2023/SAJ/RRV examinou com profundidade

o tema e concluiu por sua constitucionalidade e legalidade, o qual juntamos cópia

nesta oportunidade.

4.       Desta feita,  não há que se falar que apenas a  união pode

tratar do assunto.

5.       0  Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo,  ao  analisar  diversas

Ações  Diretas  de  lnconstitucionalidade  com  temas  semelhantes,  concluiu  pela

validade    das    leis    apresentadas    por    Vereadores    que    visem    assegurar

:dco°s::,a:::sn::::oP:::::t:oeamut::tt:aeçtãc;:eesvsu:nseer:::]:ade(mulheres,Crianças,/

AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE,  Lei n° 3.376, de 28 de agosto

de 2017, que "dispõe sobre o direito do paciente ter acompanhante durante

as consultas e exames médicos".

Já os municípios, atuando nessa área de "proteção e defesa da saúde",

podem  legislar  sobre  "assuntos  de  interesse  local"  (CF,  art.  30,  1)  ou

"suplementar a legislação federal e a estadual no que couber" (CF, art. 30,

Praça dos Três Poderes,  74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP  12327­901  Fone:  (012) 3955­2240
Site: www.jacarej.sp.leg.br
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁCIO DA LIBERDADE

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS

11).       Ação      julgada       parcialmente       procedente.       (ADIN       n°      2195333­

60.2017.8.26.0000, julgada em  l l/04/2018).

AÇÃO  DIRETA  DE  INCONSTITUCIONALIDADE.  Ariigo  4° da  Lei  Municipal  n°

3.903,  de 04/05/2022,  do  Município de  Andradina.1)  Pedido de aditamento à

inicial para abranger a totalidade da norma formulado pela d. Procuradoria­geral

de  Justi.ça,  Deferimento.  2)  Lei  combatida  que  "Dispõe  sobre  a  permissão da

presença  de fisioterapeuta especialjsta  em saúde  da  mulher,  obstetrícia e ou

doula,  durante o  período de  prépario,  parto e  pÔs­pario  imediato,  sempre que

solicitado pela pariuriente,  nas matemidades públicas e  privadas do  Municipio

de  Andradina".  Inocorrência  de  vício  de  .inconstitucionalidade  formal  e

material. Competência concorrente para iniciar o processo legislat.ivo em

matéria  de  saúde  pública,  bem  assim,  competente  os  Municípios  para

legislar supletivamente sobre proteção à saúde, dentro do interesse local,

consoante já se decidiu  na Corte Suprema e neste C. Órgão Especial.  3)

Artigo  4°  da  norma  guerreada  que  prevê  multa  de  300  (trezentas)  unidades

fiscais do município (UFM), dobrando em caso de reincidência, no caso de não

cumprimento da  lei.  Inadmissibilidade.  "Violação do  interesse  local,  na  medida

em  que  o  sistema  legal  existente  (Lei  Federal  n°  11.108,  de  7­4­2005  e  Leis

Estaduais n° 10.241, de 17­3­1999, e n° 10,689, de 30­11 ­2000),  ao possjbilitar

acompanhante ao usuário do sistema único de saúde, não estabeleceu punição,

sendo    vedado    ao    município    cr.iar    essa    distinção".    4)    Declaração    de

inconstitucionalidade  parcial  sem  redução do texto quanto  ao  ariigo  5° para  a

retirada  da  expressão  "0  descumprimento  deste  direito  impl'ica  em  multa  e

sanções estabelecidas pela lei Municipal", bem assim a inconstitucionalidade do

ariigo   6°   que   prevê   que   "Os   valores   arrecadados   com   a   aplicação   das

penalidades   previstas,   serão   reveriidos   em  favor  do   Fundo   Municipal   de

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP  12327­901  Fone:  (012) 3955­2240
Site: www.jacarei.sp.leg.br
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ
PALÁCIO DA LIBERDADE

SECRETARIA DE ASSUNTOS JURÍDICOS

Saúde.",  subsistindo  a  norma,  no  ma.is,  íntegra.  Procedência  parcial  da  ação.

(ADIN n° 2200198­53.2022.8.26.0000, julgada em  15/03/2023)

do  Munic'ipio  de  São  José  do  Rio  Preto  objetivando  a  invalidação  da  Lei  n°

14.119/2022,   de   jniciativa   parlamentar,   a  qual   "dispõe  sobre  o  acesso  de

pessoas com Transtorno do Espectro Autista TEA aos direitos assegurados no

art.  3° da  Lei  Nacional  n°  12.764,  de  27  de dezembro de  2012,  no  âmbito do

município de São José do R.io Preto"; Inex.istêncja, em linhas gerais, de vício de

iniciativa,  à  luz  do  Tema  n°  917  de  Repercussão  Geral  e  da  competência

legislativa suplementar dos Mun.icípios a respeito da matér.ia Precedentes deste

C.  Órgão  Especial  Ausência,  ainda em  âmbito geral,  de  mâcula  ao  ari.  25 da

Constituição Estadual e ao ari.  113 do ADCT Jurisprudência do E. STF assente

no sentido de que a ausência de indicação da fonte de custeio para realização

das medidas preconi.zadas na norma não é causa de sua inconstitucionalidade,

implicando tão  somente que  a eficàcia da  norma  se darà apenas no exercício

financeiro seguinte ao de sua promulgação Politica pública que, ao ser sujei{a à

disponibilidades   financeiras   e   técnicas    locais,    possui.ndo   cerio   grau    de

flexibilização,     não     se     insere     no     conceito     de     despesa     obrigatôria

lnconstitucionalidade  aferida,  contudo,  em  relação  a  disposit.ivos  específicos

contidos na norma em questão; Pedido julgado parcialmente procedente. (ADIN

n° 2037500­03.2022.8.26.0000. Julgado em 06/09/2022)

6.       Nesse   panorama,   portanto,   não   se   constata   qualquer

inconstitucionalidade  no  texto  legal,  que  inclusive  é  validado  pelo  Tribunal  de

Justiçca.

7.       Diante   do   exposto,   conclui­se   que   não   existe   qualquer

mácula de ordem constitucional ou legal que justifique o veto apresentado.

Praça dos Três Poderes,  74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone:  (012) 3955­2240
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lli.       CONCLUSÃO

1.       Assim    concluímos    pela    lMPROCEDÊNCIA    DO    VETO

PARCIAL à Lei n° 6.565/2023.

2.       O  veto  apresentado,  sem  prejuízo  das  considerações  aqui

deduzidas, deverá ser previamente apreciado pelas Comissões de a) Constituição

e Justiça e b) Saúde e Assistência Social;

3.       Para   rejeição   do  veto   é   necessário   o   voto   da   maioria

absoluta dos Vereadores.

4.       Neste   tipo   de

Presidente do Legislativo.

5.       Esteéoparece

Jorge Alfredo

Consultor Ju

deve   ser   colhido   o   voto   do

tivo e não vinculante.

Jacareí, 05 de setembro de 2023

8des Campos

ico Legislativo
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Referente: PLL n° 059/2023  ­ Projeto de Lei do Legislativo.

Autoría do projeto: Vereador Paulinho dos Condutores.

Assunto  do  projeto:  Dispõe  sobre  o  direito  de  1   (um)  acompanhante j.unto  às  mulheres  que  realizam

procedimento médico com sedação parcial ou total no  Município de Jacareí e dá outras providências.

PARECER N° 170.1/2023/S~/RRV

Ementa:  Projeto  de  Lei  do  Legislativo.  Dispõe  sobre

o direito de  1  (um) acompanhantejunto às mulheres

que   realizam   procedimento   médico   com   sedação

parcial  ou  total  no  Município  de  Jacareí  e  dá  outras

providências. Art.  30,  I e [1,  CF.   Possibilidade.

].          DO RELATÓRIO

1.          Trata­se   de   Projeto   de   Lei   do   Legislatívo,   de   autoria   do   Vereador

PaiMrimho dos Condukore;s, pdo crHeÀÀ se busc:a dispor sobre o direito de 1  (um) acompanhante junto

às mulheres que realizam  procedimento  médico com sedação parcial  ou total  no  Município de

Jacareí.

2.          Na  Mensagem que acompanha o texto do  projeto, o  autor informa que

a  imÊncfâo   ê   assegurar   o   djreito   da   mulher   de   ter   um   acompanhante   quando   realizar

procedimentos médicos com sedação. diante da sua vulnerabilidade. protegendo­se, assim, a sua

inteqridade física e moral.

H.         DA FUNDAIVIENTAÇÃ0

1.           0  art.  30,  incisos  1  e  11,  da  Constituição  Federal,  autoriza  o  Município  a

legislar sobre assuntos de interesse local e a suplementar a legislação federal e a estadual no

aue couber`

2+        O PL n° 81 de 2022, com expedie_rite no congresso Nacional. e que

disciplina o mesmo assunto_ aquj tratado. teve_ sua _fra_mitação encerrada no Senado  Federal,

com substitutivo. sendo remetído à Câmara dos Deputados, onde se enco_nli:a_ em regime___de

uraência  i)ara  votacão  ído  substitutivo).  Entendemos.  salvo  melhor  i!i_í_zay ._aue  a  presente

Praça dos Três Poderes, 74 ­Centro ­Jacareí / SP ­CEP 12327­901  Fone: (012) 3955­2200

Stte: www.jacarej,sp.]eg. br

Página 1 de 2



CÂMARA MUNICIPAL DE JACAREÍ
PALÁCI0  DA LIBERDADE

sECRETARIADEASSUNTOSJURÍDlçi%SuT=

'#
ÃãrialTJüp­ai

de Jacareí

_mMJPQsájíi!!jíi!!r,a  pderá  tramiür  cMTi  âtithito  MUDJdpaJ,  posto  que  sudementará  a  legfslaçãí2

federal quanto ao dire.ito da mulher de ter um acompanhante em procedimentos médicos cgm

s_eda_ção_..

3.        4.oenasa í7'fu/o deati_oumewíaça:o. há pL idêntico tramitando na ALESP

e uma  Lei do Distrito Federal que assegura o mesmo direito.

4.          Amatériaelencada nopresente pLLnão se encontra no ro!doart.40da

L!éi OrgÊairic:a do MHric!++ro ­L!OM, f lüão sendo de iniciativa exclusiva do Prefieito

5.          Portanto,  não vislumbramos, 2grj2@  quaisquer vícios  impeditivos  para

a sua  regular tramitação legislativa.

m      DAcoNCLusÃo

1.          Salientando  que  não  cumpre  a  esta  Secretaria  de Assuntos  Jurídicos  a

manifestação  sobre   o   mérfto   da   proposta,  julgamos   que   ela  A£4g  apresenta   impedimentos   para

tramftação,   motivo  pelo  qual  entendemos  que  o   projeto  jegSÉ._agLo  a  ser  apreciado   pelos  Nobres

Vereadores.

2.          Para   aprovação   do   presente   PLL   é   necessário   o   voto   favorável   da

maioria simples dos membros da Câmara, am fümo úrico dhe dígcü£sa~o e i/ofácáo.

3.         A  propositura  deverá  ser  submetida  às  comissões de:  a)

Justiça e b) Saúde e Assistência Social.

4.          Este é o  parecer,  opinativo e não vinculante.

5.         Ao setor de proposituras, para prosseguimento.

Jacareí, 02 de agosto

í#osRENATA RA VIEIRA

CONSULTORJURIDICO­LEGISLATIVO

OAB/SP N° 235.902
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO

Registro : 2023. 0000207045

ACÓRDÃ0

Vistos,   relatados   e   discutidos   estes   autos   do   Direta   de

lnconstitucionalidade n° 2200198­53.2022.8.26.0000,  da Comarca de  São

Paulo, em que é autor PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ANDRADINA, é

réu PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ANDRADINA.

ACORDAM,  em  Orgão  Especial  do  Tribunal  de  Justiça de

São   Paulo,    proferir   a   seguinte    decisão:    "JULGARAM   A   AÇÃO

PROCEDENTE  EM  PARTE.  V.U.",  de  confomidade  com  o  voto  do

Relator, que integra este acórdão.

0      julgamento      teve      a      participação      dos      Exmo.

Desembargadores  RICARDO  ANAFE  (Presidente),  DAMIÃO  COGAN,

FERREIRA RODRIGUES, EVARISTO DOS  SANTOS, VICO MANAS,

FRANCISCO  CASCONI,  ADEMIR  BENEDITO,  CAMPOS  MELLO,

VIANNA COTRIM, FÁBIO GOUVÊA, MATHEUS FONTES, AROLDO



±­­,i=
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO

VIOTTI,   JAMES   SIANO,   COSTABILE   E   SOLIMENE,   LUCIANA

BRESCIANI,  ELCIO  TRUJILLO,  LUIS  FERNANDO  NISHI,  DÉCIO

NOTARANGELI,     JARBAS     GOMES,     MARCIA     DALLA     DÉA

BARONE,     TASso     DUARTE    DE    MELo,     slLvlA    Roclm,

GUILHERME G. STRENGER E FERNANDO TORRES GARCIA.

São Paulo,15 de março de 2023.

XAVIER DE AQUIN0

RELATOR

Assinatura Eletrônica

Direta de  lnconstitucionalidade n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO

AÇÃO      DIRETA      DE      INCONSTITUCIONALIDADE      N°
2200198153.2022.8.26.0000

AUTOR(S): PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ANDRADINA

RÉU(S):     PRESIDENTE    DA    CAMÂRA    MUNICIPAL    DE
ANDRADINA

coMARCA: sÃo pAULo (ÓRGÁo EspEaAL/

VOTO N° 33.395

AÇÃO  DIRETA  DE  INCONSTITUCIONALIDADE.  Artigo
4° da Lei Municipal n° 3.903, de 04/05/2022, do Município de

Andradina.1)  Pedido  de  aditamento  à  inicial  para abranger a
totalidade  da  norma  fomulado  pela d.  Procuradoria­geral  de
Justiça.  Deferimento.  2)  Lei  combatida  que  "Dispõe  sobre  a

permissão  da presença de fisioterapeuta especialista em saúde
da  mulher,  obstetrícia  e  ou  doula,  durante  o  período  de  pré­

parto,  parto  e  pós­parto  imediato,  sempre  que  solicitado  pela

parturiente,     nas     matemidades    públicas     e    privadas    do
Município     de     Andradina".     Inocorrência     de     vício     de

inconstitucionalidade      fomal      e     material.      Competência
concorrente  para  iniciar o  processo  legislativo  em  matéria de

saúde  pública,   bem  assim,   competente  os  Municípios  para

legislar   supletivamente   sobre   proteção   à   saúde,   dentro   do
interesse  local,  consoante já  se  decidiu  na  Corte  Suprema  e

neste C.  Órgão Especial.  3) Artigo 4° da noma guerreada que

prevê  multa  de  300  (trezentas)  unidades  fiscais  do  município

(UFM),  dobrando  em  caso  de  reincidência,  no  caso  de  não
cumprimento da lei.  Inadmissibilidade.  "Violação do interesse

local, na medida em que o sistema legal existente (Lei Federal

n°    11.108,    de    7­4­2005    e    Leis    Estaduais    n°    10.241,    de

17­3­1999,    e    n°    10.689,    de    30­11­2000),    ao    possibilitar

acompanhante   ao  usuário   do   sistema  único   de   saúde,   não
estabeleceu  punição,   sendo  vedado  ao  município  criar  essa
distinção".  4) Declaração de inconstitucionalidade parcial sem

redução   do   texto   quanto   ao   artigo   5°   para   a   retirada   da
expressão "0 descumprimento deste direito implica em multa
e   sanções   estabelecidas   pela   lei   Municipal",   bem   assim   a

inconstitucionalidade  do  artigo  6°  que  prevê  que  "Os  valores

arrecadados  com  a  aplicação  das  penalidades  previstas,  serão
revertidos    em    favor    do    Fundo    Municipal    de    Saúde.",

subsistindo a norma, no mais, íntegra.

Direta de  lnconstitucionalidade  n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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Procedência parcial da ação.

Trata­se           de           ação           direta          de

inconstitucionalidade  em  face  do  artigo  4°  da Lei  Municipal

n°  3.903,  de  04/05/2022,  do  Município  de  Andradina  que:
"Dispõe  sobre  a  permissão  da  presença  de  fisioterapeuta

especialista  em  saúde  da  mulher,  obstetrícia  e  ou  doula,

durante  o  periodo  de  pré­parto,  parto  e pós­parto  imediato,

sempre  que  solicitado  pela  parturiente,  nas  maternidades

públicas e privadas do Municipio de Andradina"

Alega o autor que o que o projeto de lei cuida

basicamente de interesse local,  a teor do que dispõem o art.

30,  1,  da  Carta  Magna  e  o  art.  8°,  11  da  Lei  Orgânica  do

Municipio,   exceto  no  que  se  refere  ao  seu  artigo  4°  que

contém  previsão  de  criar  penalidade  inexistente  em  norma

geral,    extrapolando    o   interesse   local,    o    que   viola   as

disposições contidas nos artigos  1° e  144 da Constituição do

Estado de São Paulo, questão já pacifica na jurisprudência.

Processada a ação,  com concessão  de liminar

para suspender a eficácia do dispositivo guerreado, decorreu

t.7i cizbz.s o  prazo  sem  manifestação  do  i.  Procurador­geral  do

Estado (fls.66).

Díreta de lnconstitucionalidade n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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Sobrevieram   informações   do   Presidente   da

Câmara Municipal de Andradina (fls.  70/72)  dando conta da

regularidade do processo legislativo da norma combatida; em

acréscimo  (fls.  91/93),  afirmou veto parcial ao projeto de Lei

encaminhado ao Poder Executivo.

Pffecer  da  d.  Procuradoria  Geral  de  Justiça

(fls.117/123)  com  pedido  de  aditamento  da  petição  inicial

para   que   seja   declarada   a   inconstitucionalidade   da   Lei

Municipal   n°    3.903,    de   04/05/2022,    do   Municipio   de

Andradina em sua totalidade, reportando­se a julgados deste

C.  Órgão  EspeciaJ,  pugnando,  a  final,  pela  procedência  do

pedido.

Instado  à manifestação,  quedaram­se  silentes

as partes (fls.  127).

É o relatório.

Prima /acíe, possível o deferimento de pedido

de   aditamento   da   inicial,   mesmo   após   a   requisição   de

informações    à    autoridade    requerida,    desde    que    haja

identidade   quanto   ao   fundamento   jurídico   invocado   na

alegação   de   inconstitucionalidade,   o   que   se   verifica   na

hipótese  dos  autos,  observada  a intimação  das  partes para

manifestação,   tendo   as   mesmas   quedado   silentes.   Neste

Direta de  lnconstitucionalidade  n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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sentido, aliás, confira­se julgado deste C. Órgão Especial:

"[...]   E  como   bem  apo"±ado  pelo   agraijado   em  sua

corL±raminu±a,   o   C.   Supremo  Tri:bunal  Federal  já  se

marrifiestou  sobre  a  posstbüidade  de  adi±ame"±o  por

paTte do Miristério Público, rrLesmo após a aprese"±ação

d,e  irLfiormações,  desde  qi),e  a  errtenda  terLhn  por  ftm

incluir  cilos  normaliuos  que  fiaçam  parte  do  mesmo

complexo  normctiiuo  no   q:ual  está  irLserida  a  norma

objeto  do  pedido  iricia,l  e  desde  que  o  fij,ndamemo

juridico  inijocado   seja  corTmm.   Confira­se   a  decisão

rnencionada:    "EMENTA:    AGRAVO   REGIMENTAL    NA

AÇÃO        DIRETA        DE        INCONSTITUCIONALIDADE.

ADITAMENTO   DA   PETIÇÃO   INICIAL   PARA   INCLUIR

DI SPO SITIVO S        Q UE        APRB SB NTA M        ESTREITA

RELAÇÃO      COM      AS      NORMAS      ORIGINALMENTE

IMPUGNADAS,   INTEGRANDO   0   MESMO   COMPLEXO

NORMATIVO    E    SUJEITOS    AO    MBSMO    VÍCIO    DE

INCONSTITUCIONALIDADE                                 SUSCITADO.

POSSIBILIDADE.        APRESENTAÇÃO        DE        NOVAS

INFORMAÇÕES   E   MANIFBSTAÇÕES.   AUSÊNCIA   DB

PREJUÍZO     AO     CONTRADITÓRIO.      AGRAVO      NÃO

PROVIDO.  1. 0 princípio do pedido no processo objetiuo

da  jurisdição   consti±ucional  deue  ter  sua  aplicação

dimensionada a partir d,a perspectiua i,nsti±ucional do

sistema  de  co"±role  abstra±o  de  normas,  que  não  se

presta   à   tu±el.a   de   dj,retios   subjetiuos   dos   a±ores

processuais,  mas à, saluaguarda da higidez da ord,em

jurídica.   2.   Adirúft­se   o   adl±cme"So   ao   ped±do

Direta de  lnconstitucionalidade  n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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irúctal   fiorm;utado    pebo    Procurador­Geral    da

RepiLbüca por  ocastão  de  seu parecer,  em casos

err. que tal ad:I±a:me"b tenha o ol.]etivo de inctulr

nor"ias  que  fiazem  parte  do  rnesmo  comp\"o

normaflvo  em  que  estão  tnseridas   as   normas

obúeto   do  pedbdo  i"±claL   desde  que   thes   seja

cor"m     o     funda:me"b     juridLco     lnwcado.
Pteceden±es:  ADI  2.928­QO,  rel,.  rrirL.  Gílmar  Mendes,

Plenário,   DJ   de   12/11/2004;   ADI   3.660,   rel.   rrin.

Gi,1mar Mendes, Pzená,rio, DJe de 9/ 5/ 2008; ADI 5.260,

rel.   rrtin.   Alexandre   de   Moraes,   Plenário,   DJe   de

29/ 10/ 2018; ADI 3.434­MC, rel. rrin. JoaquinBarbosa,

Plenàrio,  DJ  de  28/9/2007;  ADI  4.342­AgR,  rel.  rrin.

Alexandre de  Mora,es,  Plenário, DJe de 2/2/2018; ADI

4.265­AgR,   rel.   rri,n.   Alexandre  de   Moraes,   PlerLá,rio,

DJe  de   17/5/2018.   3.   Os   artigos   7°,  §   1°,   da  Lei

9.726/1988   do   Estado  de   Minas  Gerais  e   289   da

Consttiriçã,o  rrineira  apresertiam  estretia  relação  com

as normas originalme"±e impugnadas (artigo  10 da Lei

10.254/ 1990 do Estado de Minas Gerais), ín±egrcmdo o

mesmo  complexo  norma,±iuo  e  sujei±os  ao  mesmo  uício

de   inconsttiucionatidade   susci:±ado.   4.   Ausência   de

prejuízo   ao   co"±radüório,   pois   fioram   aprese"±adas

nouas  infiormações  e  ma,rifiestações pelas  au±oridades

requerid,as,   pela   Aduogada­Geral   da   Urtião   e   pela

F+ocmradora­Geral da Repúbtica após o  a,dücLmert±o da

exordlal.  5.  Agrauo  não  prouido."  (n/  grifios)  (AGrG  NA

ADI    N°     2205280­02.2021.8.26.0000/50000,     RELa.

DBS.CRISTINA ZUCCHI, j. em 22/ 06/ 2022).
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Superada esta questão, trata­se de ação direta
de inconstitucionalidade da Lei Municipd n° 3.903, de 04 de

maío de 2022, do Município de Andradina, que "dispõe sobre

a  permissão  da  presença  de  fisioterapeuta  especialista  em

saúde  da mulher,  obstetrícia e ou  doula,  durante o periodo

de   pré­parto,   parto   e   pós­parto   imediato,    sempre   que

solicítado  pela  parturiente,   nas   maternidades   públicas   e

prívadas   do   Munícípio   de  Andradina".   Este  é  o  texto   do

dispositivo de lei guerreado:

"Art.     1°    As    mctierrridades    e    estabelecimen±os

h:sp{_±:lares congêneres da rede pública e priuada

d,o   Murticípio   de   Andrad,ina  ficam  obri;adas   a

p_eTtiir a presença e permanência d,e profissiona|

fi_:io:e:a.p.euta,  especiaüsta  em  saúde  d;  m;ulher,

o_:stetrida  e  ou  doula,  independenle  da presenç:

d_e?compan7m"±edepafturien±e,perrrtii;apelaiei

Fe?eral  11.108,  de  07  de  abril  de  2005,­dura"±e

todo,operiododetrabalhodepré­parto,partoepÓs­

part:,  .sempre   qu,e   solictiadas   e   custead,o   pela

parturiert±e.

?_:.2°.:(o)profissionaldeuidame"Íeespedficada(o)rw  artigo  artíerior poderá en±rar nos  ambiert±es  d;e

t:abalho  de pré­parto,  parto  e pós­parto  com seus

instrumer[±os de trabalho.

Art.   3°   Para  os   ef;étios   desta  lei,   a  parturiert±e

Diretadelnconstitucionalidaden°2200198­5320228260000­SãoPaulo­Voton°33395­XÁ/lq
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deuerá      cor"rricar      o      desejo      de      ter      o

acompanhamert±o   de   profissional   terapeuta   ou

doula   no   rnomen±o   d,a   irL±emação,   cabendo   ao

profissional  o  cort±a±o  com  o  hDsptial para  d,euida

idert±ificação fiLncional,  bem corrLo  derrLctis  trô:rni±es

que se julgarem necessários.

Art.   4°   0   não   cumprimert±o   da   obrigctioriedade

insttiuída na presen±e lei,  em seus artigos  1° e 2°,

sujet±ará  os  infrctiores  à  mul±a  de  300  (trezerTías)

urúdades fisca,is do r"ricípio (UFM), dobrando em

caso de reincid,ência.

Art.  5°  A  ftm  de  d,ar  pubticidad,e  à  presert±e  lei,

ficam  crinda  as  mctierridad,es  e  estabelecime"±os

h;ospi±alares congêneres da rede púbtica e priuada

d,o  Muricípio  d,e  Andradina,  obrigados  a  diuulgar

em suas míd;ias oficicris, ímpressa ou na in±emet e

em seus espaços púbticos ou de grande círculação

d,e pessoas, cartc% ou displag eletrôrico co"±endo o

seguri±e      tex±o:      "É      DIREITO      DA      MULHER

GESTANTE,   A   PRESENÇA   E   PERMANÊNCIA   DE

PROFISSIONAL   FISIOTERAPEUTA,   ESPECIALISTA

EM   SAÚDE   DA   MULHER,   OBSTETRÍCIA   E   OU

DOULA,     INDEPENDENTE     DA     PRESENÇA     DE

ACOMPANHANTE    DA   PARTURIENTE,    DURANTE

TODO 0 PERÍODO DE TRABALHO DE PRÉ­PARTO,

PARTO    E    PÓS    PARTO.    0    DESCUMPRIMENTO

Diretadelnconstitucionalidaden°2200198­532022826.0000­SãoPaulo­Voton°33395­XÁ/lcg
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DESTE  DIRBITO  IMPLICA  EM  MULTA  E  SANÇÕES

ESTABBLBCIDAS PELA LBI MUNICIPAL" .

Art. 6° Os ualores arrecadados com a apticação das

penatid,ades preuistas, serão reuertid,os em fiauor do

Fund,o Murricipal d,e Saúd,e.

Art.   7°  Esta  lei  ert±ra  em  uigor  rLa  daía  de  sua

pubticação,      reuogadas      as      d,isposições      em

cortlrário.".

A   ação   foi   proposta,   primeiramente,   para

declaração    da   inconstitucionalidade    do    seu    fftigo    4°,

ampliando­se o pedido na totalidade do texto da norma, uma

vez  deferido  aditamento  formulado  pelo  d.  Procurador­geral

de Justiça.

E, neste passo, a procedência é parcial.

0  autor,  Prefeito  do  Município  de Andradina,

apontou a inconstitucionalidade unicamente do  artigo 4° da

Lei Municipal, que prevê penalidade não prevista em normas

que disciplinaram a matéria.

A   d.   Procuradoria­geral   de   Justiça,   a   seu

turno,  ao  promover  o  pedido  de  aditamento  da inicial pffa

análise  da  inconstitucionalidade  de  toda  a  norma  e  não
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somente do  seu artigo 4°, reporta­se a julgados desta Corte,

no   seu  dizer  "por  amor  à  objetividade".   Ocorre   que  tais

julgados,    colacionados   à   fls.    121/123,    deixam   claro   a

inocorrência   de   vício   de   inconstitucionalidade   formal   e

material em normas que tal, tendo em vista que já se decidiu

na   Corte   Suprema   e   neste   C.   Órgão   Especial   sobre   a

competência  concorrente  para  iniciar  o  processo  legislativo

em matéria de saúde pública, bem assim, a competência dos

Municípios  para  legislar  supletivamente  sobre  proteção  à

saúde, dentro do interesse local  Senão, vejamos os julgados

trazidos à colação às fls. acima indicadas:

"DIRETA      DE      INCONSTITUCIONALIDADE.      Lei     n°

3.740/2019,     do    Município    de    Tietê,     que    "obriga    as

maternídades, casas de parto e estabelecimentos hospitalares

congêneres,   da  rede  pública  e  privada  do   Município  de

Tíetê/SP,  a permitirem a presença de  doulas  durante todo o

período   pré­natal,   trabalho   de   parto,   parto   e   pós­parto

imediato, sempre que solicitado pela parturiente". Pretendida

a declaração de ínconstitucionalidade dos artigos  4° e 5° do

ref;erido diploma normativo, por violação ao pacto f;ederativo

e por  criar  despesa sem previsão  de  custeio,  bem  como por

víolação   ao   princípio   da  separação   de  poderes.   Parcial

inconstitucionalidade.  Competêncía  leglslativa  concorrente

entre a Uníão, os  Estados  e o Dístrito  Federal para dispor

sobre   proteção   e   defesa   da   saúde   (CF,   art.   24,  XII).

Existêncía de legislação f;ederal e estadual versando sobre a

Diretadelnconstitucionalidaden°2200198­53.20228260000­SãoPaulo­Voton°33.395­XÁ/lcg
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matéria. Não há espaço para inovações naquilo que a União

e  o  Estado já  definiram  no  exercícío  de  suas  competências

legislativas,  sob  pena  de  violação  ao  princípio  f;ederativo.

Sanções  não  previstas  na  legislação  federal  ou  estadual.

Violação    ao    pacto    federativo    (artígo     144    da    CE).

Precedentes deste C. Órgão Especial. Inconstitucionalidade

do artígo 4° confiigurada. No restante da norma, entretanto,

não  verifiicada  a  eiva  constítucional.  Inexiste  ofensa  ao

príncípio  da  separação  de poderes.  Ausência de fixação  de

prazo  para  exercício  do  pode  regulamentar  por  parte  do

Poder    Executivo.     Ausência    de    previsão    de     dotação

orçamentáría   que   não   implica   a  existência   de  vícío   de

inconstitucionalidade,  mas  apenas  eventual  inexequibilidade

da  lei  no  exercício  orçamentário  em  que  aprovada.  Ação

parcialmente procedente."  (ADI 2280773­53.2019.8.26.0000,

Rel. Des. Péricles Piza, 29/07/2020);

"AÇÃO  DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE ­  Lei n°

5.463,   de   30­8­2019,   do  Município  de  Pirassununga,  que

'Regulamenta  a  presença  de   doulas   nos   estabelecimentos

hospitalares    durante    o    trabalho    de    parto,    o    parto

propriamente dito e o pós­parto imediato' ­­  Alegada violação

com   príncípíos   da   harmonia   e   independência   entre   os

Poderes,  da reserva  da Administração,  da  livre  iniciativa  e

livre concorrência, da razoabilidade e da proporcionalidade.

1    ­   Inconstítucionalídade   formal.   Programa   de   saúde
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pública.  Direíto  à saúde.  Vícío  de  inicíoiiíva.  Inocorrência.

Competência concorrente  para iniciar  processo  legislatlvo.

Tema  917 da Repercussão Geral do STF. Matéría que não

está ínserída na reserva da Admínístração. 2­  Violação do

pacto  federativo.  Programa  de  saúde  pública.  Direito  à

saúde. Acesso  uníversal e igualitário às ações e serviços  de

saúde,   em  todos   os  níveís.   É   entendímento  pacífiico   do

Supremo  Tríbunal  Federal  e  deste Órgão  Colegíado  que  o

município pode legislar em caráter supletivo sobre proteção

à saúde,  de  acordo  com o  ínteresse  local,  art.  24, XII,  da

CF/88.    Medidas   legais    e   diretrizes   políticas   já   f;oram

expedidas    com    o    objetivo    de    conf;erir    às    gestantes

atendimento digno, seguro e humanizado, como a Lei Federal

n°  11.108, de 7­4­2005, e a estratégia do Ministério da Saúde

lançada   com   esse    intuito   em   2011,    denominada   'Rede

Cegonha'.  Em âmbito regional,  as  Leis  Estaduais n°  10.241,

de    17­3­1999,    e   n°    10.689,    de    30­11­2000,   possibilitam

acompanhante  ao  usuário  do  sistema  públíco  de  saúde  em

consultas   e   internações.    3   ­   Criação   de   despesas   com

eventual   ausência   de   receitas   acarreta,   no   máximo,   a

inexequibilidade  da  norma  no  mesmo  exercício  em  que fioi

promulgada.   4  ­  Inconstitucionalídade  moilerial.  Víolação

aos princípíos da llvre concorrêncía e da llvre íniciativa, da

razoabilidade     e     da    proporcionalidade.     Inocorrência.

Embora a medida crie obrigação às instituições privadas de

saúde,    custear    despesas    com    parameniação    não    é

desproporcional,   nem  fere   a   livre   iniciativa   e   a   livre

concorrência, poís ref:erida obrigação mostroLse ínfima e é
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imposta   a   todos   os   estabelecimentos   hospítalares   onde

ocorrem   partos.    Essa   questão    transpassa    critérios    de

conveniência  e  oportuyiidade  do  administrador  em  gerir  a

coisa pública. Foi posta como política de saúde pública a ser

observada pelos  estabelecímentos  de  saúde  mencionados no

art.  1°.  Se  a instituição não  tem condição  de  ofierecer meios

adequados  e  seguros  para que  doulas  possam realizar  suas

atividades sem risco à parturiente, deve ser apurado no caso

concreto,  nos  termos  do  art.  2°:  os  serviços  prestados  pelas

doulas   serão   autorizados   desde   que   'condizentes   com  as

normas de segurança em ambiente hospitalar'. 5 ­Contudo, é

caso  de   se  julgar  parcialmente  procedente  a  ação,  para

declarar a inconstitucíonalidade do art. 5° da Lei n° 5.463, de

30­8­     2019,     que     prevê     penalidades     em     caso     de

descumprimento, pois violou o interesse local, na medida em

que   o   sistema  legal   existente   (Lei  Federal   n°   11.108,   de

7­4­2005   e   Leis   Estaduais   n°   10.241,   de   17­3­1999,   e   n°

10.689,   de   30­11­2000),   ao  possibilitar   acompayihante   ao

usuário do sistema único de saúde, não estabeleceu punição,

sendo vedado ao mmicípio criar essa distinção, sob pena de

exorbitar a competência suplementar. 6 ­ Ação parcialmente

procedente."    (ADI    2270597­15.2019.8.26.0000,    Rel.    Des.

Carlos Bueno, 01/07/2020) " .

Quadra    ressaltar,    na    análise    da    norma
combatida  que   os   profissionajs   eventualmente   escolhidos

para  acompanhar  a  parturiente  "cZLirci7ite  toczo  o  per['ocZo  cze

Diretadelnconstitucionalidaden°2200198­53.2022.8.260000­SãoPaulo­Voton°33395­XÁ/Icg
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trabalho  de  pré­parto,  parto  e  pós­parto,  serrLpre  que  sotici±adas"

serão por ela, parturiente, custeados, consoante a parte final

do  fftigo  1°  da  norma  não  havendo,  dessarte,  prejuízo  ao

erário.

Como   deixou   assente   o   e.   Desembargador

Evaristo dos  Santos na oportunidade do julgamento  da ADl

n° 2109612­09.2018.8.26.0000, j. em 07/ 11/2018,  uerbís..

``Ademais,   como   bem  pontuaram   os   nobres   colegas   Des.

PÉRICLES PIZA e Des. RICARDO ANAFE, medida encontra­

se  amparada na  Lei  Federal  n°  11.108/05  e  oríentação  do

Ministério da Saúde,  que editou diretrizes buscando confierir

às  gestantes  atendimento  digno,  humanizado  e de  qualidade

no  período  da  gestação,  parto  e  puerpério.  Aproveito  para

transcrever valorosos  acréscimos  do  Exmo.  Des.  PÉRICLES

PIZA..

"Nesse  compasso,  o  Ministério  da  Saúde  introduziu  nova

diretriz   em   seu   planejamento   nacional   (participação   de

doulas  durante  consultas,  exames  de  pré­natal,  pré  parto,

parto   e   pós­parto   imediato,   com   seus   instrumentos   de

trabalho)   para   tornar   o   atendimento   às   gestantes   mais

humanizados  a fim de  garantir e  otimizar o  supra princípio

constitucional da dignidade da pessoa humcma: "

"0  Minístérío  da  Saúde  adwerte..  Doulas  fazem  bem  à  sua

saúde. Parto, Aborto e Puerpério ­Assistência Humanízada à

Direta de lnconstitucionalidade n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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Mulher  (Livro do Ministério da Saúde ­2001  ­páginas 64  a

67). Atríbuições da acompanhante treínada. A acompanhante

treinada,     além     do     apoio     emocional,     deve    f;ornecer

infiormações   a   parturiente   sobre   todo   o   desenrolar   do

trabalho   de  parto   e  parto,   intervenções   e  procedimentos

necessários, para que a mulher possa participar de f;ato das

decisões  acerca das  condutas  a serem tomadas durante  este

período.    Durante    o    trabalho    de    parto    e    parto,    a

acompanhcmte:  Orienta  a  mulher  a  assumir  a  posição  que

mais    lhe    agrade    durante    as    contrações:    Favorece    a

manutenção  de  um  ambiente  tranqüilo  e  acolhedor,   com

silêncio   e  privacidade;   Auxilia  na  utilização   de   técnicas

respiratórias, massagens e banhos mornos; Orienta a mulher

sobre métodos para alívio da dor que podem ser utilizados, se

necessários;     Estimula    a    participação    do    marido    ou

companheiro  em todo  o processo;  Apoia e orienta a mulher

durante  todo  o  período  expulsivo,  incluindo  a possibilidade

da liberdade de escolha quanto à posição a ser adotada. "

Í.J

"Aliás,  a  "Rede  Cegonha"   ­  estratégia  do  Minístério  da

Saúde  que  visa  implementar  uma  rede  de   cuidados  para

assegurar às mulheres o direito ao planejamento reprodutivo

e a atenção humayiizada à grayídez, ao parto e ao puerpério,

bem  como  assegurar  às  crianças  o  direito  ao  nascimento

seguro   e   ao   crescimento   e   desenvolvimento   saudáveis   ­,

projeto do  Governo Federal lançado  em  2011, visa garantir

Direta de lnconstitucionalidade  n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/Icg
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atendimento de qualidade a todas as brasileiras participantes

do Sistema Único de Saúde."  (grif;os no original) Não há que

se f;alar,  portanto,  em  inconstitucionalidade  por  ofiensa  aos

princípios da proporcionalidade, razoabilidade ou isonomia.

Mas   com   razão   o   autor   ao   apontar   a

inconstitucionalidade do artigo 4° da lei guerreada que impõe

penalidade pelo não cumprimento da lei.

Com  efeito,  tal  penalidade  não  encontra  sede

nas normas federais e estaduais que disciplinam a matéria,

de  tal  sorte  que,  como  já  ressaltou  a  C.  Corte  Suprema,

padece  de inconstitucionalidade lei municipal  que invoca "o

argumento  do  interesse  local  para  restringir  ou  ampliar  as

determinações  contidas  em regramento  de  âmbito nacional"

(RE    n°    477.508­    AgR/RS,    Rel.    Min.    E11en    Gracie,    j.

03/05/2011).

E     na     esteira     do     reconhecimento     da

inconstitucionalidade    do    suso    referido    artigo    da    lei,

necessária  também  a  declaração  de  inconstitucionalidade

parcial  sem  redução  do  texto  quanto  ao  artigo  5°  para  a

retiir&da  da  expressão  "0  DESCUMPRIMENTO  DESTE  DIREITO

IMPLICA   EM   MULTA   E   SANÇÕES   ESTABELECIDAS   PELA   LEl

j\4WJcjFAL",  bem assim  a inconstitucionalidade  do  gfftigo  6°

que prevê que ``Os ualores arrecadados com a aplícação das

Direta de lnconstitucionalidade  n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São  Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/lcg
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penatidades  preuistas,  serã,o  rei)ertidos  em fiai)or  do  Fundo

Mz/m.cz.pciz  c!e  Sciúc!e.",  atrelados  que  estão  ao  que  dispõe  o

artigo 4°, subsistindo a norma, no mais, íntegra.

Diante  do  exposto,  JULGO  PARCIALMENTE

PROCEDENTE a ação, declarando a inconstitucionalidade do

artigo 4° e 6°, bem assim para dar interpretação conforme à

Constituição,     com    declaração    de    inconstitucionalidade

parcial do artigo 5°, retirando­se de seu texto a expressão "0
DBSCUMPRIMENTO    DESTE    DIRBITO    IMPLICA    BM    MULTA    8

SANÇÕES  ESTABELECIDAS  PELA  LEI  MUNICIPAL", todos  da Leí

n° n° 3.903, de 04/05/2022, do Município de Andradina.

XAVIER DE AQUINO

DESEMBARGADOR DECANO

RELATOR

Direta de lnconstitucionaljdade  n° 2200198­53.2022.8.26.0000 ­São Paulo ­Voto n° 33.395­XÁ/Icg
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ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos estes autos de Direta de lnconstitucíonalidade
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DE HORTOLÂNDIA.

ACORDAM,  em  Órgão  Especial  do  Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo,

proferir a seguinte decisão:  "JULGARAM A AÇÃO PROCEDENTE EM PARTE. V.U.",
de confomidade com o voto do Relator, que integra este acórdão.

0 julgamento teve a participação  dos Exmos.  Desembargadores PEREIRA
CALÇAS    (Presidente),   EVARISTO   DOS    SANTOS,   MÁRCIO   BARTOLI,   JOÃO
CARLOS   SALETTI,   FRANCISCO   CASCONI,   RENATO   SARTORELLI,   CARLOS
BUENO,  FERRAZ  DE  ARRUDA,  BORELLI  THOMAZ,   JOÃO  NEGRINI  FILHO,
SÉRGIO   RUI,   SALLES   ROSSI,   RICARDO   ANAFE,   BERETTA   DA   SILVEIRA,
ANTONIO     CELSO     AGUILAR     CORTEZ,     ALEX     ZILENOVSKI,     GERALDO
WOHLERS,   ARTUR   MARQUES,   PINHEIRO   FRANCO,   XAVIER   DE   AQUINO,
ANTONIO CARLOS MALHEIROS E MOACIR PERES.

São Paulo,11  de abril de 2018

FERREIRA RODRIGUES

RELATOR

Assinatura Eletrônica
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Voto n° 33.140

Ação Direta de lnconstitucionalidade n° 2195333­60.2017.8.26.0000
Requerente: Prefeito do Município de Hortolândia
Requerido: Presidente da Câmara Municipal de Hortolândia

_35 üF

AÇÃO   DIRETA   DE    INCONSTITUCIONALIDADE.    Lei   n°
3.376,  de  28  de  agosto  de  2017,  que   "c77.spõe  soów  o  d7.re7./o  c7o

paciente   ter   acompanhante   durante   as   consultas    e   exames
médicos " .

Alegação de vício de iniciativa e ofensa ao princípio da separação

dos  poderes,  além  da  falta de  indicação  dos  recursos  disponíveis

para   atender   os   novos   encargos.   Rejeição.   Supremo   Tribunal
Federal   que  já   consolidou   entendimento   no   sentido   de   que   a
"ausêpfia    de    dotação    orçcmentária    prévia    em    legi;lação

específica não autoriza a declaração de inconstítucionalídade da
lçi,   impedindo  tão­somente  a  sua  aplicação  naquele  exercício

##cz#cez.ro"  (ADI  3.599/DF,  Rel.  Min.  Gilmar  Mendes).  Leís  de
iniciativa reservada,  ademais,  que  são  somente  aquelas  indicadas

nos  artigos  24,   §  2°,  47,   incisos  XVIl  e  XVIII,   166  e   ]74  da

Constituição   Estadual   (aplicados   aos   municípios   por  força  do

artigo  144 do mesmo diploma legal).

OFENSA     AO     PRINCÍPIO     DO     PACTO     FEDERATIVO.
RECONHECIMENTO PARCIAL. Lei impugnada que foi além da
mera    suplementação,    pois,    no    seu    artigo    4°,    estabeleceu

penalidades  não  previstas  na  legislação  federal  e  estadual,  tais,

ffi::vc:':tE%::soeoll::Is'n:e:r:d:lÊ:li::ae::o::]d::
Caracterização de ofensa à disposição do artigo 24,  inciso XII,  da

Constituição  Federal,  inclusive  porque  a  imposição  de  medidas

coercitivas  (se  cabíveis)  não  constituiria  necessidade  apenas  do
município   de   Hortolândia,    ou   seja,   não    se   enquadraria   na

denominada cláusula geral do interesse legal (CF, art.  30, 1), daí o

reconhecimento    de    inconstitucionalidade    também    sob    esse

fundamento.  Posicionamento  alinhado  à  orientação  do  Supremo
Tribunal     Federal     no     que     sentido     de     que     padece     de
inconstitucionalidade a lei municipal que invoca  "o c}rgg/me#/o do

interes_se   local   para   restringír   ou   ampliar   as   determinações

contidas  em  regramento  de  âmbito  nacional"  (RE  r\°  477.508­
AgR/RS, Rel. Min. Ellen Gracie, j. 03/05/2011).

Ação julgada parcialmente procedente.

Direta de  lnconstitucionalidade n° 2195333­60.2017.8.26.0000 ­São Paulo ­VoTo N° 33. i40
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Trata­se de ação direta de inconstitucionalidade ajuizada

pelo PREFEJTO MUNJCJPAL D£ HORTOLÁNDIA, com pedido de liminar, tendo
por objeto a Lei n° 3.376, de 28 de agosto de 2017, que ``czi'spõe soZ77`c o cZ!'rc!.fo cZo p¢c!.e7tfc
ter  acompanhante  durante  as  consultas  e  exames  médicos".  0  aLutor  aLlegaL  aL ocorrêr\c±aL de

vício  de  iniciativa,  ofensa  ao  princípio  da  separação  dos  poderes  e  a  falta  de
indicação dos recursos disponíveis para atender os novos encargos.

Houve  deferimento de liminar para suspender a eficácia
da norma impugnada (fls. 28/29).

0   Presidente   da   Câmara   foi   notificado   e   prestou
informações a fls. 40/50.

0  Procurador  Geral  do  Estado  foi  citado  (fls.  34/35)  e
apresentou   manifestação   a   fls.   37/38,   alegando   que   os   dispositivos   da   lei
impugnada versam sobre matéria exclusivamente local, motivo por que não tem
interesse na causa.

A douta Procuradoria de Justiça, com as considerações de
fls.125/139, opinou pela procedência da ação.

É o relatório.

A lei acoimada de inconstitucional é aquela constante do
documento de fls. 22/23, redigida da seguinte forma:

``Art.  1°.  Toda  pessoa  atendida  em  consultas,  exames  médicos  e/ou

intemações,   independente   de   sua   idade,   tem   o   direito   de   ser
acompanhada por pessoa de sua confiança.

§  1°.  0  direito  à  acompanhanfe  de  que  dispõe  esta  Lei,  abramge  os
serviços de sa:úde do  Sistema Único de Saúde ­­­ SUS,  da rede própria

ou  comeniada,  hospitais privados,  clínicas,  consultórios  e  unidades
de diagnóstico.

§  2°.  0  acompanhante  prestará  as  informações  necessárias,  sempre

que  o  paciente  estíver  impossíbilitado  de  se  comunicar  ou  de  dar
informações mais detalhadas da enfermidade.

Art. 3°. É vedado ao acompanhante impedir, dificultar ou prejudicar a

atuação dos profissiomjs da saúde.

Art.  4°.  0  não  cumprimento  desta  Lei  sujeitará  os  inftatores  às
seguintes penalidades :

I ­­­ admertência;
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11 ­ multa correspondente a 150 (cento e cinquenta) Uridades Fiscais

do   Município   de   Hortolândia  ­  UFMHs,   dobrando   no   caso   de
reincidência;

111 ­ interdição parcial ou total do estabelecimento privado;

IV  ­   cancelamento  do  alvará  de  licenciamento  do  estabelecimento

privado;

V ­responsabilização dos gestores dos estabelecimentos públicos.

Parágrafo úrico.  Considera­se reincidência paras os fins  desta Lei,  a

infiação  repetida  ou  continuada,   apurada  dentro  do  prazo  de  60

(sessenta) dias, a,pós sua punição definitiva.

Art.  5°.  As  unidades  de  saúdes  abrangidas  por  esta  Lei,   da  rede

púbhca ou privada, instalados no Município de Hortolândia,  dwem
manter  afixados nos locais  de  atendimento  ao público,  com ampla e

perfieita  visualização  por  parte  dos  pacientes  cartazes  informativos
com os seguintes dizeres..

``A Lei Municipal n°...de...de ...,  toda pessoa atendida nas consultas e

exames médicos  tem o  direito de  ser acompanhada por pessoa de  sua

confimça„ .

Art. 6°, Esta Lei entra em vigor na data de sua pubhcação" .

0 autor alega a ocorrência de vício de iniciativa, ofensa ao

princípio da separação dos poderes e a falta de indicação dos recursos disponíveis
para atender os novos encargos.

Sob esse aspecto, entretanto, não lhe assiste razão.

É importante considerar, em primeiro lugar, que o Supremo
Tribunal  Federal  já  consolidou  entendimento  no  sentido  de  que  a  ``fl#sê7ici.fl  de
dotação    orçamentária    prévia    em    legistação    específica    não    autoriza    a    declaração    de

inconstitucionalidade  da lei, impedindo tão­somente a sua aplicação naquele exercício financeiro"

(ADI 3.599/DF, Rel. Min. Gilmar Mendes).

Ademais,    as   leis   de   iniciativa   reservada   são   aquelas
indicadas nos artigos 24, § 2°, 47, incisos XVIl e XVIII, 166 e 174 da Constituição

Estadual  (aplicados  aos  municípios por força do  artigo 144  do mesmo  diploma
legal),  sendo  as  demais  de  competência  ordinária  do  Legislativo,  inclusive  a
norma  aqui  impugnada  aue,  aliás,  foi  editada  em caráter  geral  e  abstrato,  sem

qualquer interferência em ­área de gestão.
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Conforme entendimento consolidado no Supremo Tribunal
FederaLl, ``a iniciativa reservada, por constituir matéria de direito estrito, não se presume e nem

comporta  interpretação  ampliativa,  na  medida  em  que  ­  por  implicar  limitação  ao  poder  de

instauração  do  processo  legislativo   ­   deve  necessariamente   derivar   de  norma  constitucional

cxpzi'c!.f# e z.7ie7%!'t)ocfl" (ADI­MC 724/RS, Rel. Min. Celso de Mello, DJ 27/04/2011).

É  oportuna,  neste  passo,  a  lição  de  Hely  Lopes  Meirelles:
"Leis  de iniciativa da Câmara ou, mais propriamente,  de  seus vereadores,  são todas as  que  a lei

orgânica  municipal  não  resewa,  expressa  e  privativamente,   à  iniciativa  do  prefeito.  As  leis

orgânicas municipais devem reproduzir,  dentre as matérias previstas nos arts. 61,  § 1°, e 165 da

CF,  as que  se inserem no âmbito  da competênáa municipal.  São, pois,  de iniciativa exclusiva do

prefeito,   como   chefe   do  Executivo  local,   os  projetos   de  lei   que   disponham   sobre   a  criação,
estruturação  e  atribuição  das  secretarias,  órgãos  e  entes  da  Administração  Pública  municipal;

criação   de   cargos,   fiinções   ou   empregos   públicos   na   Administração   direta,   autárquica   e

fiindacional  do  M:unicípio;  o  regime  jurídico  úrico  e  previdenciário  dos  servidores  municipais,
ftxacão  e   a:umento   de   sua  remuneração;   o  plano  plurianual,   as  diretrizes  orçamentárias,   o
orça:mento   anual   e   os   critéríos   suplementares   e   especiais.   Os   demais   projetos   competem

co7icorrc7i£emc7Í£e   flo   prcfi.£o   e   á    Cômfl7'fl,    7'zft   /or77"    rcg{.77%7if¢J"    (``Direito    Municipal

Brasileiro'', 6a ed., Malheiros Editores/SP, 1990, p. 441, com grifos que não estão
no original).

Esse     posicionamento,     entretanto,    não    implica    no
reconhecimento de improcedência total da ação.

Uma vez que na ação direta de inconstitucionalidade vige
o "p7i'7ici`pi.o dft cfl#s¢ pefe7iczz. flz?c7.f#", é possível a apreciação do pedido sob fundamento

diverso,   como   tem   admitido   a   doutrina  e  jurisprudência,   pois,   ``fl   cZcsz7e!.fo  czfl
naeec|eessstndaadaep%ã#ãao:;#ecfaaçzã'oddao:ofsnt:%:teonntao|S£#tídrcoossdnt:ppoestiííoosi:#gnnaãodofis:aÉodsoTmFtnaadÍ:::o

âmbito  do Tribunal  que  na  ação  direta  de  inconstitucionalidade  prevalece  o  princípio  da  ca,usa

pefc7tcz!.   #Z7crffl"    (``Mandado   de   Segurança   e   Ações   Constitucionais",   35a   ed.
Malheiros, São Paulo, 2013; p. 435).

0 Supremo Tribunal Federal já consolidou entendimento
nesse  sentido,  proclamando  que  ``o  Tri.b%7taz  77Õo  csf¢' ¢czsm.£o  flos jt7idfl77te7{fos  !.7tt)oc¢cZos

pelo a.utor, podendo declarar a inconstitucionalidade por fimdamentos  diversos dos expedidos na
i'7#.cíflJ" (Adin n.° 2.396­MS, Rel. Min. Ellen Gracie, j .26/09/2001).

Nesse  mesmo  sentido  também já  se  posicionou  este  C.
Órgão  Especial,  decidindo  que  ``7i#  %õo  dz.rcf¢  z#.ge  o  'p7i.7ic!'pi.o  dft  cfl%s¢  z7c£c7td!.  ¢bcr£#',

pois  a  despeito  da necessidade legal  da indicação  dos fundamentos jurídicos na petição iriáal,  o
Tribunal 'não está a eles vinculado na apreciação que faz da constitucionalidade dos dispositivos

questionados`,  como  anotam  IVES  GANDRA  DA  SILVA  MAR:IINS  e  GILMAR FERREIRA
MENDES   (`Controle  Concentrado  de  Constitucionalidade  ­Comentários  à  Lei  n°   9.868,  de

10­11­1999',    Ed.    Saraiva,    São    Paulo,    2a    ed.,    2a    tiragem,    p.    241)"    (Adin
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56.2011.8.26.0000, Rel. Des. Mário Devieme Ferraz, j.18/01/2012).

São feitas essas considerações porque embora não viole o

princípio da separação dos poderes, parte da lei impugnada ofende o princípio do
pacto federativo.

De  fato,   compete  à  União,  aos  Estados  e  ao   Distrito
Federal,  nos  termos  do  artigo  24  da  Constituição  da  República,  legislar  sobre
``pro£cÇ¢~o   e   defsfl    d¢   sftúde"    (inciso   XII),   observado   que    ``7m   Ô77tb!'£o   cZ#    Zcg!'szaçft~o

concorrente,  a  competência da União limitar­se­á a estabelecer normas  gerais"  (§ 1°)  e  que  ``a

competência da União para legislar sobre normas gerais não exclui a competência suplementar dos

Estados"  (§ 2P).

Não  custa  lembrar  que no  exercício  de  sua competência
legislativa,  a  União  já  editou  um  conjunto  de  atos  normativos  de  abrangência
nacional tratando da questão, como por exemplo..

Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990 (que em seu artigo 12
d±spõe que  ``os estabelecimentos de atendimento à saúde, inclusive

as    unidades    neonatais,    de    tera.pia    intensiva    e    de    cuidados

intermediários,  deverão  prciporcionar  condições  para  a permanência

em  tempo  integral  de  um  dos  pais  ou  responsável,  nos  casos  de

internação de criança e adolescente'').,

Lei n° 10.741, de 1° de outubro de 2003, que em seu artigo
16 dispõe que  ``flo i.doso i.7ifcr7z¢cZo ow c77t obsc7Üflçõo c' flsscg%rfldo o

direito  a  acompanhante,  devendo  o  órgão  de  saúde  proporcionar  as

condições  adequadas  para  a  sua  permanência  em  tempo  integral,

segundo o critério médico";

Lei Federal n° 11.108, de 07 de abril de 2005, qwc "¢Jfe7% ¢ LcÍ.

n°  8.080,  de 19  de  setembro  de 1990, para garantir às parturientes o

direito à presença de acompanhante durante o trabalho de parto, parto

e pós­parto imediato, no âmbito do Sistema Único de Sa.úde" ;

0    Estado    de    São    Paulo    também    dentro    de    sua
competência  legislativa  (outorgada  pelo  art.  24,  XIl  da  Constituição  Estadual),
editou a Lei n° 10.241, de 17 de marco de 1999, dispondo em seu artigo 2° que são
direitos dos usuários  de saúde no Estado  de São Paulo  ``ser ¢compa7i7t¢cZo,  se ¢ss!'m  o

cJcsq/.¢r,  7?¢s co7ts%J£¢s e !.7t£cr7t¢Ções por pcsso¢ por cJc !.7iczz.cflczo" (inciso XV). Também editou

a Lei ° 10.689,  de  30  de novembro  de 2000,  dispondo  em seu artigo  1° que  ``fc#
assegurado  o  direito  à  entrada  e  à  permanência  de  um  acompamhante  junto  a  pessoa  que  se

encontre   internada   em   unidades   de   saúde   sob   responsabilidade   do   Estado,   inclusive   nas

dependências de tratamento intensivo ou outras equivalentes" .

Já os municípios, atuando nessa área de  ``profeçfl~o e czcfsft dfl
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s#úde'', podem legislar  sobre  ``ftsstt7€fos  dc !.7i£eresse ZocflJ"  (CF,  art.  30,  1)  ou  ``s%pJcme7i£ar

a legislação federal e a estadual no que couber"  (CF , aLrt. 30, H) .

No presente caso, entretanto, a lei municipal foi além da
mera suplementação, pois, no seu artigo 4° estabeleceu penalidades não previstas
na legislação federal e estadual, tais, como advertência Íinciso n, multa Íinciso H\,
interdicão parcial ou total do estabelecimento Drivado /inciso 111\, cancelamento
do alvriá d­e licenciamento íinciso IV) e resDon­sabilizacão dos gestores i]úblicos

(inciso v), daí o reconhecimento  da incons_titucionalidáde  dessé dispositivo por
ofensa  à  disposição  do  artigo  24,  inciso  XII,  da  Constituição  Federal,  inclusive

porque   a   imposição   de   medidas   coercitivas   (se   cabíveis)   não   constituiria
necessidade apenas do município de Hortolândia, ou sçja, não se enquadraria na
denominada  cláusula  geral  do  interesse  legal  (CF,  art.  30,  1),  o  que  justifica  o
reconhecimento de inconstitucionalidade também sob esse fundamento.

Trata­se  de  posicionamento  alinhado  à  orientação  do
Supremo Tribunal Federal no que sentido de que padece de inconstitucionalidade
a  lei  municipal  que  invoca   ``o  flrgtt772c7tfo  cío  3'71£crcssc  Zocflz  p¢7'fl  rcsm'71g1.r  olÁ  fl7#pZ1.#  fts

cZc£er77?i.7t¢Çõcs   co77f!.cZ¢s  e77!   7`cg7'¢me7tfo  dc  â77tbl.fo  7iflcz.o7iflz"   (RE  n°  477.508­AgR/RS,   Rel.

Min. Ellen Gracie, j. 03/05/2011).

Ante o  exposto, julga­se  parcialmente  procedente a ação

para declarar a inconstitucionalidade do artigo 4° da Lei n° 3.376, de 28 de agosto
de 2017, do município de Hortolândia.

FERREIRA RODRIGUES

Relator
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ACÓRDÃO

Vistos, relatados e discutidos estes autos de Direta de lnconstitucionalidade

n° 2037500­03.2022.8.26.0000, da Comarca de São Paulo, em que é autor PREFEITO DO

MUNICÍPIO  DE  SÃO  JOSÉ  DO  RIO  PRETO,  é  réu  PRESIDENTE  DA  CÂMARA
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO.

ACORDAM,  em  Orgão  Especial  do  Tribunal  de  Justiça  de  São  Paulo,

proferir a seguinte decisão:  "JULGARAM A AÇÃO PROCEDENTE EM PARTE, COM
EFEITOS  "EX TUNC".  V.U.",  de conformidade com o voto do Relator,  que  integra este
acórdão.

0 julgamento teve a participação dos Exmos. Desembargadores RICARDO
ANAFE (Presidente), ELCIO TRUJILLO, LUIS FERNANDO NISHI, JARBAS GOMES,
MARCIA   DALLA   DÉA   BARONE,   TASSO   DUARTE   DE   MELO,   FIGUEIREDO
GONÇALVES,  FLAVIO ABRAMOVICI,  GUILHERME  G.  STRENGER, FERNANDO
TORRES  GARCIA,  XAVIER  DE  AQUINO,  DAMIÃO  COGAN,  MOACIR  PERES,
FERREIRA   RODRIGUES,   FRANCISCO   CASCONI,   CAMPOS   MELLO,   VIANNA
COTRIM,   FÁBIO   GOUVÊA,   MATHEUS   FONTES,   AROLDO   VIOTTI,   JACOB
VALENTE, JAMES SIANO E COSTABILE E SOLIMENE.

São Paulo, 6 de setembro de 2022

LUCIANA BRESCIANI

RELATOR

Assinatura Eletrônica
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Autor:                    PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO RIO

PBETO

lnteressado:          PRESIDENTE  DA  CÂMARA  MUNICIPAL  DE  SÃO

JOSÉ DO RIO PRETO

VoTo N° 29.979

Ação direta de inconstitucionalidade ­­  Ação movida pelo Prefeito
do Mmicípio de São José do Rio Preto objetivcmdo a irwalidação
da Lei n°  14.119/2022,  de inicíativa parlamentar,  a qual  "dispõe

sobre  o  acesso  de  pessoas  com  Transtorno  do  Espectro  Autista
TEA   aos   direítos   assegurados  no  art.   3°  da  Lei  Nacional  n°
12.764,  de  27  de  dezembro  de  2012,  no  âmbito  do município  de

São José do Rio Preto" ;

Inexistência,  em  linhas  gerais,  de  vício  de  inicíativa,  à  luz  do
Tema n° 917  de  Repercussão Geral  e  da competência legislativa

suplementar dos  Municípios  a respeito da matéria ­  Precedentes
deste  C.  Órgão  Especial ­  Ausência,  ainda em  âmbito  geral, de
mácula  ao  art.   25   da  Constituição  Estadual  e  ao  art.113  do

ADCT  '­'­­  Jurisprudência  do  E.  STF  assente  no  sentido  de  que  a

ausência  de  indicação  da f;onte  de  custeio  para  realização  das
medidas    preconizadas    na    norma    não    é    causa    de    sua
inconstitucionalidade,  implicando  tão  somen{e  que  a  eficácia da
norma se dará apenas no exercício financeiro seguinte ao de sua

promulgação    ­­      Política    pública    que,     ao    ser    sujeita    à
disponibilidades  financeiras   e  técnicas  locais,  possuindo  certo

grau  de  flexibilização,   não  se   insere  no  conceito  de  despesa
obrígatória ­  Inconstitucionalídade afierida,  contudo,  em relação
a disposítivos específicos contidos na norma em questão;
Parágraf;o   único   do   art.   1°   ­   Inovação   na  classificação   das

pessoas portadoras de TEA em relação ao qucmto disposto no art.
i°,  §i°,  i e  || da Lei Nacional n°  12.764/2012, ref;erente à Polítíca

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro  Autista  ­­   Extrapolação,  ademais,  da  Lei  Estadual  n°
17.158/2019,   que   reproduz   o   díploma   nacional   ­   Afronta   à
competêncía normativa concorrente da União  e  Estados prevista
no art. 24, XIV, da CF;

Alínea "a"  do inciso VIIl do art.  3° ­Concessão de passe livre no
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transporte público  a portadores da enfiermidade em tela e a seus
acompanhantes   ­    Disposição   acerca   de   preço   público,   de
competência legislativa privativa do Chefe do Executivo, a teor do
art.159, parágraf;o único, da CE ­Inf.ringência, ademais, ao art.
113  do  ADCT,  pois  o  beneflcio  implicaria  a renúncía  de  receita

pública e não há notícia de que tenha sido realizado, no curso do
processo    legislativo,    estudo    de    estimativa   do    seu   impacto
orçamentário e financeiro;
Parágraf;os  1° a 3° do art.  3°, íncísos 1 a IV do art.  5° e inciso 11 do

art. 6° ­  Imposição da forma de encaminhcmento de pessoas com
atraso  global  de neurodeserwolvimento  ou suspeíta de  TEA,  com

fixação  de  prazo  para  conclusão  do   diagnóstico   de  eventual
enférmidade    ­    Avaliações    por    equipe    multidisciplinar    em
determinadas  f;aixas  etárias  para  fins  de  detecção  precoce  de
risco   de   evolução   autístíca   e   diagnóstico   precoce   de   TEA,

aplicação  de  PEP­R e  prestação  de  atendimento  em  específicas
áreas     da     saúde     ­     Disponibilízação     e     capacitação     de
acompanhante para aluno com TEA íncluído em classe comum do
ensino  regular  ­   Estabelecimento  de  obrigações  específicas  ao
Executivo,  que  tolhem  a  opção  deste  pela via mais  adequada  à
implcmtação  da  política pública ­  Díssonância  quanto  aos  arts.
5°,  47,11 e XIV,  e  144  da CE;

Parágraf;o   único   do   art.    7°   ­­    Expedíção   da   Carteira   de
ldentificação   da   Pessoa   com   Transtorno   do   Espectro   Autista

(Ciptea),  prevista no  art.  3a­A da  Lei Nacional n°  12.764/2012 ­
Usurpação   da   competência   normativa   exclusiva   da   União   a
respeito de direito civil e registros públicos  (art. 22, I e XXV);

Demais    dispositivos    da    lei    local    que    constituem    normas

príncipiológicas    ou   de   caráter   genérico,   não   impondo   ao
Executívo   determinado   modo   de   implementação   das   medidas

previstas na política pública local, tampouco corflitando com as
disposições f;ederais e estaduais sobre a matéria;

Pedido julgado parcialmente procedente.

Trata­se   de   ação   direta   de   inconstitucionalidade

ajuizada  pelo  Prefeito  Municipal  de  São  José  do  Rio  Preto  pugnando  a

declaração  de  inconstitucionalidade  da  Lei  Municipal  n°  14.119/2022,  que

"Dispõe sobre o acesso de pessoas com Transtorno do Espectro Autista TEA

aos  direitos  assegurados  no  art.  3°  da  Lei  Nacional  n°  12.764,  de  27  de

dezembro de 2012, ri,o âmbito do município de São José do Rio Preto" . ALLe;i

advém  de  projeto  de  autoria  de  vereador  e  foi  objeto  de  veto  total  pelo

Prefeito, rejeitado pela Câmara.
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Alega  o  alcaide,  em  suma,  que:  a)  a  lei  ofende  a

separação  de poderes  ao  invadir competência exclusiva do Executivo  local;

b) não caberia ao Legislativo a definição da foma de execução da Política

Nacional  de  Proteção  dos  Direitos  da  Pessoa  com  Transtomo  do  Espectro

Autista,  prevista  na  Lei  Federal  n°   12.764/12,   a  qual,   ademais,  já  seria

seguida    pelo    Executivo;     c)    as    obrigações    criadas    pela    nova    lei

comprometeriam as ações já programadas; d) a lei extrapolaria as atribuições

do Legiisla;riNo aio estaLbelecer "obrigações  ou mesmo o  'modus  operandi' da

4d77?z.7tz.s/rczçõo  A4lc472z.c7Z7c}/";   e)   a   assessoria  jurídica  da  Câmara  Municipal

chegou   à   mesma   conclusão   em   parecer;   0   há  violação   ao   art.   25   da

Constituição  Estadual  e  à  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal,  pois  a  lei  local

imporia novas despesas sem indicação da fonte de custeio.

Deferi a medida acautelatória, a fim de suspender a

eficácia da lei até o julgamento definitivo do presente feito (fls. 63­67).

0  Presidente  da Casa de Leis  prestou informações

(fls. 76­­­80), meramente detalhando o processo legislativo que culminou com

a promulgação da lei.

A    D.    Procuadoria­Geral    do    Estado    não    se

manifestou (fls.115).

A  D.  Procuradoria­Geral  de  Justiça  manifestou­se

pela procedência parcial do pedido,  tão  somente  quanto  ao parágrafo único

do art.  1°, ao inciso V do art. 2° e à alínea "a" do inciso VIIl do art. 3°.
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L( 9) cf

Para melhor exame do caso, cumpre transcrever a lei

Art.   1°  0  acesso  de  pessoas  com  Transtorno  do
Espectro Autista ­ TEA ao rol de direitos previstos no art. 3° da Lei Nacional
n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, em âmbito de atendimento municipal,
observará ao disposto nesta Lei.

Parágraf;o úníco.  Para os fins desta Lei, entende­se
como  pessoa  com  Transtorno  do  Espectro  Autista  ­  TEA  a  pessoa  com
transtorno    autista,    síndrome    de    Asperger,    transtorno    invasivo    do
desenvolvimento  sem  outra  especificação  e  demais  síndromes  que  levam  a
comprometimentos    na    commicação    e    interação    social,    englobando
comportamentos   restritivos   e   repetitivos,   ou   af;etam   o   desenvolvimento
cerebral.

Art.   2°   São   direitos   da   pessoa   com   TEA,   sem

prejuízo de outros previstos na legislação federal e estadual:
I ­ a vida digna, a integridade ftsica e moral, o livre

desenvolvimento da personalidade, a segurcmça e o lazer;
11  ­  a  proteção  contra  qualquer  fiorma  de  abuso,

exploração, violência ou discriminação ;
111 ­ o acesso a ações e serviços de saúde, visando à

atenção integral às suas necessidades;
IV ­o acesso:

a) à educação e ao ensino profissionalizante;
b) ao mercado de trabalho;
c) à prewidência social e à assistência social;
d) à moradia.
V ­ transporte escolar e público a crianças e adultos

com TEA e seus responsáveis.

Art.  3° A atuação  integrada entre  o  Município  e  a
sociedade na consecução dos direitos das pessoas com TEA compreende:

I ­ prestar apoio social e psicológico às fiamílias de

pessoas com TEA;
11   ­   promover   campanhas   de   esclarecímento   à
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população no tocante às especificidades do TEA;
111  ­  a participação  da  comunidade na f;ormulação

de políticas públicas específicas, voltadas às pessoas com TEA e o controle
social de sua implantação, acompanhamento e avaliação;

IV ­ a atenção integral às necessídades de saúde da

pessoa   com   TEA,   objetivando   o   diagnóstico   precoce,   o   atendimento
multiprofissional e o acesso a medicamentos e alimentação adequada;

V ­ o estímulo à inserção da pessoa com transtorno
do espectro autista no mercado de trabalho;

VI ­ a responsabilidade do Poder  Público qucmto à
divulgação  da inf;ormação pública e à conscientização  sobre o TEA e suas
implicações;

VII  ­  o  incentivo  à fiormação  e  à  capacitação  de

profissionais especializados no atendimento à pessoa com TEA, bem como a
país e responsáveis;

VIII ­ garantia de transporte público adequado para
as pessoas com TEA, compreendendo:

a) fiornecimento de passe livre no transporte público

para  a  pessoa  com  TEA  e  para  o  acompanhante,  com  direito  a  ocupar
assentos destinados às pessoas com deficiência;

b)  disponibilização de infiormação e esclarecimento
sobre autismo a profissionais do transporte público mmicipal.

IX   ­   instituir   alternativas   residenciais   para   as

pessoas   com  TEA  que  tenham  perdido   suas  ref;erências  fiamiliares,  por
motivo de f;alecimento de seus f;amiliares ou abandono, a saber:

a) programas de adoção de pessoas com TEA, com
apoio, acompcmhamento e fiscalização do Município; e

b)    residências    assistidas    e    ampliação    das   já
existentes.

§  1° As pessoas diagnosticadas com atraso global de
neurodesenvolvimento deverão ser encaminhadas para avaliação de TEA, a

fim de que  se possa alcançar um diagnóstico precoce e necessário para o
atendimento e tratamento adequados.

§   2°  A  conclusão  do  diagnóstico  precoce  deverá
ocorrer  no  prazo  de  até  6   (seis)   meses,  contado  a  partir  da  primeira
avaliação médica em que f;oram observados sintomas característicos de TEA.

§    3°    As    pessoas    que    apresentarem    sintomas
característicos  de  TEA  serão  encaminhadas  para  um  serviço  de  atenção
básica,    para   fins    de    acolhimento    e    direcionamento    para    eventual
diagnóstico.
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Art.  4° 0 atendimento à pessoa com TEA nas áreas
de saúde, educação e assistência social compreenderá atuação integrada por

profissionais infiormados e treinados sobre as necessidades do píiblico­alvo,
em  que  se f;az  necessária  a  criação  de protocolos  de  atendimento  em toda
rede municipal.

Art. 5° Fica garantido o acesso a ações e serviços de
saúde,  com vistas à atenção integral às necessidades  de saúde das pessoas
com TEA, compreendendo :

I  ­  de 0  (zero)  a 2  (dois)  anos  e  11  (onze)  meses  de

idade:  avaliação por equipe multidisciplinar para detecção precoce de risco
de evolução autística;

11  ­a partir  de  2  (dois)  anos  e  11  (onze)  meses  de

idade:  avaliação  por  equipe  multidisciplinar  para  diagnóstico  precoce  de
TEA, ainda que não definitivo;

111  ­  Aplicação  do  PEP­R (Perfil  Psicoeducacional
Revisado) entre 2 (dois) e 3 (três) anos de idade;

IV ­atendimento especializado nas seguintes áreas:
a) neurologia;
b) psiquiatria;
c) psicologia;

d) psicopedagogia;
e) psicoterapía comportamental ;

fl análise do comportamento aplicada ­ABA;
g) nutricionista
h) odontologia;
i) f ionoaudiologia ;

j) fisioterapia;
k) educação flsica;
1) musicoterapia;

m) equoterapia;
n) natação.

Art. 6° E garantida a educação da criança com TEA
dentro do mesmo ambiente escolar das demais cricmças, compreendendo:

I  ­  capacitação  dos  profissionais  que  atuam  nas
escolas para o acolhimento e a inclusão de alunos autistas;

11       ­       disponibilização       e       capacítação       de
acompcmhante  para  aluno  com  TEA  incluído  em  classe  comum  do  ensino
regular;

111   ­   garantia   de   suporte   escolar   complementar
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especializado  no  contraturno,  paya  o  aluno  com  TEA  incluído  em  classe
comum do ensino regular;

IV  ­  garantia  de  capacitação,  estrutura  e material
escolay  adaptados  às  necessidades  educacionais  especiais  dos  alunos  com
TEA  e  que  estas  sejam  baseadas  por  práticas  justificadas  em  evidências
científicas;

V  ­   garantia  de  acesso  ao  ensino  voltado  para

jcrvens e adultos (EJA) às pessoas com TEA que atingiram a idade adulta sem
terem sido devidamente escolarizadas.

Art.  7°  0  Município  manterá  cadastro  de  pessoas
com TEA, sob responsabilidade do órgão competente.

ParágraJb  único.  As  pessoas  portadoras  de  TEA
terão  direito  à  expedição  gratuita  de  Cayteira  de  ldentíficação  da Pessoa
com Transtorno do Espectro Autista (Ciptea) , que será emitida gratuitamente

pelo  Município,  através  do  órgão  responsável  pela  execução  da  Política
Nacional  de  Proteção  dos  Direitos  da Pessoa com Transtorno  do  Espectro
Autista,  nos  termos  da  Lei  n°  13.977,  de  s  de janeiro  de  2020  (Lei  Romeo

Mion).

Art.  8°  As  despesas  decorrentes  da  execução  desta
lei   correrão   pelas   dotações   orçamentárias   próprias,   suplementadas   se
necessario.

Art.  9°  Esta Lei  entra em vigor  no primeiro  dia do
exercício seguinte ao de sua publicação.

Inicialmente,  excetuados  eventuais  dispositivos  que

imponham obrigações específicas ao Poder Executivo     o que, como se verá

adiante, ocorre neste caso   , não vislumbro que lei parlamentar instituidora de

diretrizes de política pública relativa aos portadores de TEA seja imbuída de

vício  de  iniciativa,  à  luz  da  tese  fimada  no  Tema  n°  917  de  Repercussão

Geral  e  observada  a  competência  legislativa  suplementar  dos  Municípios  a

respeito da matéria (arts. 24, IX, XIV, XV e § 1° e 30,11, da CF).

Nesse sentido, colaciono julgado proferidos por este
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C. Orgão Especial:

Ação  Direta de  lnconstitucionalidade.  Lei n.  2.366,
de   6/12/2021,   de   iniciativa   parlamentar,   que   dispõe   sobre   a   Política
Municipal  de  Atendimento  às  Pessoas  com  Trcmstornos  do  Espectro  do
Autismo  e  dá outras providências.  Ação  em curso patrocinada pelo Senhor
Preféito.   Parcial  procedência.   ADl   que  tão  apenas   deve  alcançar,  por
melhor   que   sejam   as   intenções   do   legislador,   regras   que   atríbuí,ram
obrigações  para  a  Administração,  ao  arrepio  da  reserva  de  iniciativa  ao
Preféito:  (i)  expressão  "criar  um  serviço  clínico­educacional  especializado

em Transtorno do Espectro do Autismo, Clínica Escola", constante do inc. IV
do  art.  2°;   (ii)  expressão  "agendando  os  mesmos  pedidos  reféridos  pelo
médico em locais públicos ou particulares conweniados ou não, na cidade ou
cidades vizinhas"  constante  do inc.  VIl  do  art.  2°;  (iii)  o  inc.  Xl  do  art.  2°;

(iv)  os íncs.1,11,111,  IX, X, Xl e XIl do art.  3°;  (v)  os incs. Vl e VIl do art.  4°;

(vi)   e   dos   incs.   Vl   e   VIl   do   art.   5°.   Corfiigurada   tão­somente   nestes
dispositivos violação dos arts.  5°, 47 incisos 11, XIV e XIX, mais o disposto no

art.      144,      todos      da     Constituição      Estadual.      (TISR.,     D.rrç*a     de
lnconstitucionalidade  2004344­24.2022.8.26.0000;  Relator  (a):  Costabile  e

Solimene; Orgão Julgador: Orgão Especial; Tribunal de Justiça de São Paulo
­N/A; Data do Julgamento:  11/05/2022; Data de Registro:  12/05/2022)

AÇÃO  DIRETA  DE  INCONSTITUCIONALIDADE.
Lei   Municipal   n°   3.739,   de   26   de   novembro   de   2020,   de   iniciativa

parlamentar,  dispondo  sobre  a política municipal  de proteção  dos  direitos
das  pessoas  com  transtorno  do  espectro  aulista.  Vício  de  iniciativa.  Cabe,

privativamente, ao Executivo a iniciativa legislativa na matéria de servidores
públicos  e  seu  regime  jurídico.  Presença  do  vício  apontado,  apenas  em
relação ao art.  5° ao determinar que a instituição de horário especial para
servidores  municipais  que  tenham  sob  sua  responsabilidade  e  cuidados,
cônjuge,  filho  ou  dependente  com  deficiência  de  transtorno  do  espectro
autista.   Reconhecimento  de  inconstitucionalidade  por  vício  de  inici,ativa
apenas do art. 5°, por afi'onta aos arts. 5°, 24, §2°, 4, da CE. Quanto ao mais,

compete  a todos  os poderes  do  Estado  e não  apenas  ao Poder  Executivo a
adoção  de  medidas  visando  à  mais  ampla proteção  e  inclusão  social  das

pessoas  portadoras  do  ti^anstorno  do  espetro  autista  e  outras  deficiências.
Promoção  do  princípio  da  dignidade  da  pessoa  humana,  ftndamento  do
Estado  Brasileiro  (art.  1°,111,  da CF).  Organização  administrativa.  Permite
contrato  ou  convênio  entre  o  poder  público  e  pessoas jurídicas  de  direito

privado para cumprimento de diretrizes firmadas.  Afi'onta à separação dos
poderes no que se refére ao parágraf;o único,  do art.  2°.  Matéria de gestão
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administrativa. Inconstitucionalidade por ofiensa aos arts. 5°, 47 , inciso XIV e
144      da      CE.      Ação      procedente,      em      parte.      (TIS)P.,     D.Lie+zL     de

lnconstitucionalidade  2298290­37.2020.8.26.0000;  Relator  (a):  Evaristo  dos

Santos;  Orgão Julgador:  Orgão Especial;  Tribunal de Justiça de  São Paulo ­
N/A; Data do Julgamento:  18/08/2021 ; Data de Registro:  19/08/2021 )

Isso posto, em atenção à argumentação constante da

sta  na  exordial,  consigno  que  a  jurisprudência  do  E.   STF  é  pacífica  ao

considerar  que  a  ausência  de  indicação  da fonte  de  custeio  não  é  causa  de

inconstitucionalidade  da norma,  implicando tão  somente que sua eficácia se

dará apenas no exercício financeiro seguinte ao de sua promulgação.

Logo,    em   linhas   gerais,   a   lei   sc4ó   €xczmz.7cc,   ao

instituir  política  pública  em  âmbito  local,  ainda  que  sem  apontamento  da

fonte de custeio para implementação das providências nela postas, não está a

violar o art. 25 da Constituição Estadual (noto que a alegada ofensa à Lei de

Responsabilidade   Fiscal   foge   ao    âmbito   do   controle   concentrado   de

constitucionalidade).

Em   acréscimo   a   respeito   da   matéria   atinente   a

ampliação dos custos para o erário municipal, tampouco verifico infringência

ao art.113 do ADCT (à exceção da alínea "a" do inciso VIIl do art. 3°, como

adiante será demonstrado).

Em primeiro lugar, mister estabelecer o conceito de

despesa  obrigatória,  que  não  encontra  definição  suficientemente  precisa no

ordenamento jurídico pátrio, a despeito do art.  17, ccrp#f,  da LRF.

De  início,  valho­me  do  escólio  de  leciona  James
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Giacomoni:

Mais  do que as vinculações  de receitas  e os fúndos
são  as  despesas  de  execução  obrigatória  as  principais  responsá`)eis  pela
rigidez    do    orçamento    público.    Sendo    ato    de    administração,    a   lei
orçamentária  não   cria  direitos   e  obrigações,  limitando­se  a  estimar  as
receitas e a autorizar a realização de despesas, cuja ef;etivação dependerá da
discricionariedade  do  gestor,  ou  seja,  de  seu  poder  de  escolha.  Cada vez
mais,   entretanto,   a  realização   das   despesas   autorizadas   independe   das
escolhas     dos     gestores.     A     Constituição     e     a    legislação     ordinária

permanentemente  aprovam  disposições  produtoras  de  despesas,  estas,  não
mais sujeitas ao escrutínio do gestor. Quando amparadas em lei, as despesas
serão obrigatoriamente realizadas.]

Por   sua   vez,   Eber  Zoehler   Santa   Helena,   assim

dispõe:

"Dessa  fiorma,   a  despesa  obrigatória  continuada

consiste  naquela  obrigação  constituída  normati:vamente  ­ ­  excluem­se  as
exclusivamente contratuais  ­  por comando absoluto imperativo, não sujeito a
limites orçamentários e cuja aplicação não se submete à discricionariedade
administrativa; uma vez constituída, obriga o Estado por período superior a
três   exercícios,   ainda   que   possa   permanecer   em   estado   latente,   f;ator
relevante para a caracterização e tipificação das despesas obrigatórias e "de
caráter continuado" .2

Já  Carlos  Vader  do  Nascimento  tece  as  seguintes

considerações ao comentar a supracitada noma de responsabilidade fiscal:

"Como   se  vê,   o  caráter  obrigatório  atribuído  à

despesa corrente reveste­se da maior significação, na medida em que obriga
os  entes federativos ou seus órgãos e entidades subordinados a efétuar sua
execução.  Essa obrigação  legal pode  decorrer  de  leis  no  sentido  genérico,
compreendendo   constitucionais,   complementares,   ordinárias,   delegadas,
decretos  legislativos,  resoluções  do  Senado  Federal,  medidas provisórias  e
LGIACOMC)Nl, ]ímes. Receitas vinculadas, despesas obrigatórias e rigidez orçamentária. P. 347

2HELENA,   Eber   Zoehler   Sd"a.   Competência   parlameniar   para   geração   e   controle   de   despesas

obrigatói.ias de caráter continuado e de gastos tributários. BTasíl.iír. Ed`ições CàmaLríL, 2009. P. 85
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atos  administrativos  (decretos, resoluções, regulamentos e outras instruções
normativas).

São   aspectos   que   identificam   sua   natureza:    a)
cc[ráter  corrente,  erwolvendo  a  operação  e  manutenção  dos  se"iços;  b)
emana de atos  ou de leis  específicas,  sem natureza orçamentária;  c)  ef;eito,
no mínimo, de dois anos. Exige estimativa trienal, demonstração de que não
afietaria as metas fiscais e plano de compensação.3

Confomie se observa da doutrina acima colacionada,

além  da  origem  nomativa,  a  acentuada  cogência  e  rigidez  da  despesa  são

elementos   cruciais  para  sua  classificação   como   obrigatória.   É   o   que   se

vislumbra,  por  exemplo,  na  majoração  de  verbas  salariais  para  servidores

públicos, que constitui gasto de valor certo e de inevitável cumprimento por

parte do Executivo.

No  caso  em  tela,  a  lei  delega  ao  Poder  Executivo

considerável grau de discricionariedade na concretização da política pública,

o  que  soa  incompatível  com  a  imperiosidade  característica  das  despesas

obrigatórias.

Por sinal, é da natureza de tal soiie de programa que

a  execução  se  dê  de  acordo  com  as  disponibilidades  financeiras  e  técnicas

locais,  sendo  função  própria  do  Executivo  a  definição  das  prioridades  na

alocação de recursos pecuniários, traço esse que milita contra a classificação

das despesas decorrentes da concretização da noma como obrigatórias.

Logo,  tenho  que  a lei  objurgada não  se  amolda  ao

conceito de despesa obrigatória e, pois, não macula o art.  1 13 do ADCT.

3  MARTINS,  Ives Gandi.a da  Silva (Org.), NASCIMENTO,  Carlos Valder do (Org.).  Come#Íór;.os á £eí. cJe

Respo#scibj./j.c/c7cJc F;.sccz/.  São Paulo:  Saraiva, 20 ] 4.  P.174.
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Superados tais pontos de natureza fomal, tendo em

vista   que   a   lei   municipal   abrange   diversos   aspectos   dos   direitos   dos

indivíduos portadores  de  autismo  e  sobre  eles  dispõe  em variados níveis de

concretude,    cabe    analisar   pormenorizadamente    de    cada   um    de    seus

dispositivos.

0 cczp#/ do art.  1° meramente  se  limita a consignar

que em seus temios se dará a consecução dos direitos previstos no art.  3° da

Lei de Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtomo

do Espectro Autista.

Contudo, o parágrafo único do art.1° indevidamente

inova,  em  relação  ao  art.  1°,  §1°,  I  e  11  da citada  lei  nacional,  a respeito  da

classificação das pessoas portadoras de TEA.

Confira­se o teor das citadas normas:

Art.   1°   Esta   Lei   institui   a  Política  Nacional   de
Proteção  dos  Direitos  da  Pessoa  com  Transtorno  do  Espectro  Autista  e
estabelece diretrizes para sua consecução.

§  1° Para os ef;eitos desta Lei, é considerada pessoa
com  transtorno  do  espectro  autista  aquela portadora  de  síndrome  clínica
caracterizada na f;orma dos seguintes incisos 1 ou 11 :

I      ­      deficiência     persistente      e      clinicamente
sigiíiificativa   da   comunicação   e   da   interação   sociais,   manif;estada   por
deficiência  marcada  de  comunicação  verbal   e  não  verbal  usada  para
interação social;  ausência de reciprocidade social; f;alência em desenyolver
e manter relações apropriadas ao seu nível de dese"olvimento;

11      ­      padrões      restriti,vos      e      repetitivos      de

comportcmentos,  interesses  e  atividades,  manif;estados  por  comportamentos
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motores   ou   verbais   estereotipados   ou   por   comportamentos   sensoriais
incomuns;   excessi:va   aderência   a  rotinas   e  padrões   de   comportamento
ritualizados; interesses restritos e fixos.

Como   adendo,   observo   que   a   Lei   Estadual   n°

17.158/2019, que instituiu a discutida política a nível estadual, reproduziu os

mesmos dispositivos da lei nacional, razão pela qual a norma municipal dela

também destoa.

Dessarte,  o  parágrafo  único  do  art.   1°  da  lei  local

afronta a competência normativa concorrente  da União  e Estados acerca da

proteção  e  integração  social  das  pessoas  portadoras  de  deficiência  (art.  24,

XIV, da CF), devendo, pois, ser declarado inconstitucional.

Passando   ao   art.   2°   e   seus   incisos,   verifico   que

representam previsões de conteúdo principiológico e abstrato, que se limitam

a reproduzir o teor do art. 3° da lei nacional.

Em que pese o judicioso parecer da D. Procuradoria­

Geral  de  Justiça,  não  vislumbro  que  o  inciso  V  do  citado  artigo  afronte  a

competência   nomativa   concorrente   prevista   no   art.   24,   XIV,   da   CF,

porquanto  as  disposições da lei  local não  conflitam com aquelas postas nos

arts. 46 a 52 do Estatuto do Deficiente.

Em referidos dispositivos não consta qualquer óbice

à previsão abstrata de garantia de transporte escolar e público aos portadores

de TEA no âmbito do Município, o qual, ao tratar de uma das vertentes pela

qual se dará a implementação da política pública em seus limites territoriais,
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fê­1o   dentro   das   balizas   do   interesse   local   autorizador   do   exercício   da

competência legislativa suplementar fixada na Carta da República.

Tampouco   há   confronto   com   a  Lei   Estadual   n°

12.907/2008, a qual disciplina os direitos da pessoa portadora de deficiência e

prevê as seguintes diretrizes:

Artigo 4° ­ 0 direito ao acesso aos se"iços de saúde
compreende:

(...)

111    ­    trcmsporte,    sempre    que    indispensáwel    à
viabilização da assistência;

Artigo  8° ­  0  direito  de  acesso  aos bens  e  serviços

públicos compreende :
I ­ a criação de meios que f;acilitem a locomoção das

pessoas  com  deficiência nas  vias,  logradouros,  estabelecimentos  e  prédios
públicos em geral, observado o disposto no Capítulo 11 desta lei;

(...)

Parágraf;o  único  ­  0  Poder  Público,  em  todas  as
esféras,  proverá  para  que  seja  assegurado  às  pessoas  com  deficiência  ou
mobilidade reduzida o acesso adequado aos bens indicados no inciso 1 deste
artigo  e,  especialmente,  aos  meios  de  transportes  coletivos,  bem  como  o

acesso e o deslocamento nas praias do litoral do Estado.

A  mencionada  lei  estadual,  inclusive,  traz  diversas

disposições  de  maior  concretude  a  respeito  da  garantia  de  acessibilidade  (a

título exemplificativo,  confira­se os arts.  30 a 33, referentes à acessibilidade

nos veículos de transporte coletivo).

Portanto,  deve ser mantida incólume a integralidade

do art. 2o.
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No   que   toca   ao   art.   3°,   novamente   se   trata   do

estabelecimento  de  princípios  que  nortearão  a  política  pública  municipal,

desssL £e:itzi iwce;rcaL da "atuação integrada entre o Município e a sociedade na

consecução dos direitos das pessoas com TEA:' .

Assim,  por  idêntico  raciocínio  ao  adotado  para  os

dispositivos legais anteriores, não se extrai mácula aos textos constitucionais

federal e estadual.

Todavia,  é  inconstitucional  a  alínea  ``a"  do  inciso

VIII,  referente  à  concessão  de  passe  livre  no  transporte  público,  por  duas

razões:  tratando­se de  isenção de preço público,  a competência legislativa é

privativa do Chefe do Executivo, a teor do art.159, parágrafo único, da CE;

ainda que assim não fosse, haveria ofensa ao art.  1 13  do ADCT, pois o passe

livre  implicaria a renúncia de receita pública e não há notícia de  que tenha

sido realizado, no curso do processo legislativo,  estudo de estimativa do seu

impacto orçamentário e financeiro.

Também  padecem  de  inconstitucionalidade  os  §§ 1°

a  3°  do  art.  3°,  porquanto  ao  determinarem  de  modo  detalhado  a  forma  de

encaminhamento de pessoas com atraso global de neurodesenvolvimento ou

suspeita de  TEA,  inclusive  ditando prazo para conclusão  do  diagnóstico  de

eventual enfemidade, impõem obrigações ao Executivo que tolhem a opção

deste pela via mais adequada à implementação da política pública, o que não

é condizente com os arts. 5°, 47,11 e XIV, e  144 da CE.

0  art.  4°,  por  sua vez,  meramente  determina  que  o
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atendimento ao portador de TEA nas áreas da educação,  saúde e assistência

social deverá ser prestado de forma integrada e por profissionais inforinados

e treinados tendo em vista as necessidades especiais do público em questão.

Nesse sentido caminham os arts. 2°, VIl e  3°,111,  "b" da Lei n°  12.764/2012.

Portanto,    seguindo   a   mesma   7.czÍz.o   já   empregada   neste   voto,   não   há

inconstitucionalidade nesse dispositivo.

Semelhante solução comporta o ccrpa/f do art. 5°, que

estabelece  a  garantia  de  acesso  a  "czções  e  servz.Ços  c7c  sczúcJc,  com  vz.sfczs  ó

atenção integral às necessidades de saúde" .

Por outro lado,  seus  incisos 1, 11, 111 e IV devem  ser

invalidados, sob o fundamento aplicado aos §§ 1° a 3° do art. 3°.

As    avaliações    por    equipe    multidisciplinar    em

deteminadas   faixas   etárias   para  fins   de   detecção   precoce   de   risco   de

evolução  autística e  diagnóstico precoce de TEA,  a aplicação de PEP­R e a

prestação   de   atendimento   especializado   em   específicas   áreas   da   saúde,

embora,   em   linhas  gerais,   coadunem­se   com  as  diretrizes  constantes  na

Política  Nacional  de  Proteção  dos  Direitos  da  Pessoa  com  Transtomo  do

Espectro   Autista   (art;   2°,   111)   e   no   Estatuto   da   Pessoa   Portadora   de

Deficiência  (art.  18,  cczpc/f  e  §4°,1),  são  medidas  cuja propositua  cabe  ao

Poder  Executivo,  que,  em  consonância  com  os  órgãos  locais  responsáveis

pela   saúde  pública,   definirá   as   ações   mais   adequadas   à   consecução   da

garantia ao acesso integral à saúde pelo do portador de TEA.

Por  tal  razão,  conclui­se  que  os  referidos  incisos
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lesam o princípio da separação dos Poderes.

5 G  ITr=r­

Prosseguindo,   o   cczp#/   do   art.   6°   prevê   que   é

C`garantida  a  educação  da  criança  com  TEA  dentro  do  mesmo  ambiente

esco/czr   c7c7s   c7e777czz.s   crz.cz7zÇcz§",   o   que   não   se   mostra   inconstitucional,   a

exemplo dos cczpz.fcz dos artigos anteriores.

Tampouco  detecto  vício  no  inciso  1  do  art.  6°,  pois

estabelece  genericamente  que  deve  haver  capacitação  dos  profissionais  de

educação, alinhando­se às políticas públicas federal e estadual, não invadindo

a esfera de atuação do Executivo local. Enfatizo a genericidade da norma, o

que a distância de comandos de maior grau de especificidade e concretude a

respeito da capacitação de servidores, elemento que afasta a afronta ao pacto

federativo.

De     outra     banda,      o     inciso     11     se     imiscui

excessivamente   na   seara   do   Executivo,    demandando,    para   adequado

cumprimento,    a   contratação    de    servidores   para   acompanhamento    do

educando portador de TEA. Por essa razão, reputo­o inconstitucional.

Já   os   incisos   111,   IV   e   V,   em   meu   sentir,   não

estabelecem ao Executivo "o modo como fazer", meramente dispondo sobre

"o  que  fazer".  Em  síntese,  asseguram,  de  forma  genérica,  pleno  acesso  à

educação aos portadores de TEA, com prestação de serviço especializado no

contratumo   escolar   e   no   EJA,   além   da   disponibilização   de   condições

materiais para adequado atingimento do fim proposto.
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0 caput do a;rt. 7° preNê cT"e "0 Município manterá

cadastro de pessoas com TEA,  sob responsabilidade do órgão competente" ,

obrigação que não aparenta extrapolar os limites da atuação do Legislativo na

instituição  de  políticas  públicas.  Cabe  notar  que  a  criação  do  cadastro  se

mostra    útil    na    identificação    e    acompanhamento    individualizado    dos

portadores de TEA, possibilitando, também, a visualização de um panorama

local a respeito da enfermidade.

Entretanto, seu parágrafo único, embora seja simples

reprodução  do  art.  3°­A  da Lei Nacional n°  12.764/2012,  acaba por usurpar

competência  normativa  exclusiva  da  União   a  respeito  de  direito  civil  e

registros   públicos   (art.   22,   I   e   XXV),   devendo,   pois,   ser   declarado

inconstitucional  (o  que,  todavia,  não  ocasionará  qualquer  decréscimo  nos

direitos assegurados aos portadores de TEA, frise­se).

Por  fim,  os  arts.  8°  e  9°  são  meras  disposições  de

praxe, não incidindo em qualquer vício.

Ante  o  exposto,  pelo  meu voto, julgo  parcialmente

procedente o pedido fomulado pelo alcaide, para declarar inconstitucionais,

com  efeitos  é:x  /z/77c,   os  seguintes  dispositivos  da  Lei  n°   14.119/2022  do

Município  de  São José do Rio Preto:  a) parágrafo único do art.  1°; b) alínea

"a" do inciso VIIl e  §§1° a 3° do art.  3°; c) incisos 1 a IV do art.  5°;  d) inciso

11 do art. 6°; e e) parágrafo único do art. 7°.

LUCIANA ALMEIDA PRAD0 BRESCIANI

Desembargadora
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Vistos,     relatados    e    discutidos    estes    autos    de    Direta    de

lnconstitucionalidade n° 2278182­16.2022.8.26.0000,  da Comarca de São Paulo,

em    que    é    autor    PREFEITO    DO    MUNICÍPIO    DE    CATANDUVA,    é    réu

PRESIDENTE  DA CÂMARA  MUNICIPAL  DE  CATANDUVA.

ACORDAM,   em  Orgão  Especial  do  Tribunal  de  Justiça  de  São

Paulo,   proferir  a   seguinte   decisão:   "JULGARAM   A  AÇÃO   IMPROCEDENTE,

REVOGADA  A  LIMINAR.  V.U.",   de  conformidade  com  o  voto  do  Relator,  que

integra este acórdão.

0  julgamento  teve  a  participação  dos  Exmos.  Desembargadores

RICARDO  ANAFE  (Presidente),  RICARDO  DIP,  JAMES  SIANO,  COSTABILE  E

SOLIMENE,  LUCIANA  BRESCIANl,  ELCIO TRUJILLO,  LUIS  FERNANDO  NISHl,

JARBAS  GOMES,  MARCIA  DALLA DÉA  BARONE,  TASSO  DUARTE  DE  MELO,

FLAVIO ABRAMOVIcl,  RAMON  MATEO JÚNIOR,  GUILHERME G.  STRENGER,

FERNANDO    TORRES    GARCIA,    XAVIER    DE    AQUINO,    EVARISTO    DOS

SANTOS,     VICO     MANAS,     FRANCISCO     CASCONl,     ADEMIR     BENEDITO,

CAMPOS  MELLO, VIANNA COTRIM,  FÁBIO GOUVÊA E  MATHEUS  FONTES.

São Paulo, 2 de agosto de 2023.

AROLDO VIOTTI
RELATOR

Assinatura Eletrônica



=}lí`

VOTO N° 46.676

AÇÃO              DIRETA              DE              INCONSTITUCIONALIDADE              N°

2278182­16.2022. 8.26.0000

REQUERENTE:  PREFEITO  DO MUNICÍPIO DE CATANDUVA

REQUERIDO:  PRESIDENTE  DA CÂMARA MUNICIPAL DE CATANDUVA

Ação  Direta de lnconstitucionalidade.  Lei  n° 6.335,  de 25 de
outubro de 2.022,  do Municípjo de Catanduva,  que jmpõe a

Pospitais   públicos   e   privados   conveniados   ao   Sistema
Unico   de   Saúde        SUS,   no   Município   de   Catanduva,   a
obrigatoriedade   de   afixar   e   manter   placa   destinada   a
informar  ao  cidadão  acerca  do  direito  de  parturientes  a
acompanhante.  Iniciativa  parlamentar.  Constjtucionalidade.
lnocorrência  de  vício  de  iniciativa,   de  violação  ao  pacto
federativo ou ao princípio da separação de poderes. Norma

que    dá    concretude     ao    principio    constitucional     da
pub]icidade  e  ao  direito  fundamental  à  informação,  sem
ladear a competência dos municípios prevista no art.  30,  11,
da  CF.  Divulgação  de  regra  contida  em  legislação  federal

(Lei  n°  8.080/90).  Lei  de  Acesso  à  lnformação.  Ivlatéria  que
não  está  elencada  no  rol  daquelas  de  iniciativa  reservada
do Poder Executivo (art. 24, § 2°, da Constituição Estadual),
além    de    não    impor    atribuições    a    órgãos    públicos,
interferência  na  Administração  do  Município,  e,  portanto,
não viola  o  princípio  da  reserva  da  administração  (art. 47,
incisos 11, XIV, XIX, da Constituição  Estadual). Ação julgada
improcedente, revogada a liminar.

Ação  Direta  de  lnconstitucionalidade  proposta

pelo  Sr.  PREFEITO  MUNICIPAL  DE  CATANDUVA,  tendo  por  objeto  a  Lei  n° 6.335,

de  25  de  outubro  de  2.022,  do  Munici'pio  de  Catanduva,  de  iniciativa  parlamentar,

que  impõe a  hospitais públicos e  privados conveniados ao Sistema  Único de Saúde

SUS,   no   Município  de  Catanduva,  a  obrigatoriedade  de  afixar  e  manter  placa

destinada  a  informar ao cidadão acerca  do direito  de  parturientes a  acompanhante.

Aduz  que  a  medida  viola  o  pacto  federativo  ao  extrapolar a  competência  municipal

em legislar suplementarmente sobre a matéria,  nos termos dos artigos 30, incisos 1 e

11,  da  Constituição  Federal.  Aponta  afronta  ao  artigo  19­J,  §3°,  da  Lei  Federal  n°

8.080/1990,  que já dispõe  sobre a  matéria. Afirma a existência de vício de iniciativa,

por  versar  a  lei  sobre  atos  de  gestão,  matéria  de  iniciativa  exclusiva  do  Chefe  do

Poder   Executivo,   e   argumenta   a   inconstitucionalidade   de   leis   autorizativas,   na

medida  em  que  esse  tipo  de  norma  versa  sobre  atos  de  gestão  que  podem  ser

praticados   pelo   Poder   Executivo   independentemente   da   edição   de   lei   que   os

autorize.  lndica que a normativa criou despesa sem a respectiva fonte de custeio, em

afronta  ao  disposto  no  ari.113  do ADCT e  no  art.16,  inciso  1,  da  Lei  Complementar

101/2000.  Afirma,  por  fim,  que  a  lei  afronta  o  artigo  144  da  Constituição  Estadual,

que  atribui  ao  Executivo  a  iniciativa  reservada  de  projetos  de  lei  que  disponham

sobre  a  administração  municipal.  Requereu  a  suspensão  liminar  dos  efeitos  da  lei
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impugnada até o julgamento da ação direta de inconstitucionalidade e, ao final, "se/.a

declarada a inconstitucionalidade no todo da  Lei Municipal n° 6.335 de 25 de outubro

c}e 2.022"  (textual      fl.10).

A   limjnar   foi   deferida   pela   r.   decisão   de   fls.   17/19,   proferida   pelo

Eminente Desembargador FIGUEIREDO GONÇALVES.

A   Procuradoria   Geral   do   Estado   e   o   Sr.   Presidente   da   Câmara

Municipal de  Catanduva,  conquanto  intimados,  quedaram  ineries  (cf.  fls.  22,  28/30 e

certidões de fls.  31/32).

A  D.   Procuradoria  Geral  de  Justiça,   em  seu   parecer  de  fls.  40/46,

opinou pela improcedência da ação.  Este, em síntese, o relatório.

0 pedido não comporta acolhimento.

Reproduz­se   o   teor   integral   da   impugnada   Lei   n°  6.335   de   25   de

outubro  de 2.022,  do  Município  de  Catanduva,  que "d/spõe sobre a obr/.gafor/.edade

de hospitais públicos e privados conveniados ao Sistema Único de Saúde     SUS, no

âmbito  do  Município  de  Catanduva  de  informar  acerca  do  direito de  pariurientes  a

acompanhante, e dá outras providência§'  (H. 1Z)..

"Art.1° ­Os Hospitais Públicos e Privados conveniados ao Sistema Único

de  Saúde,  Iocalizados  no  âmbito do  município de  Catanduva  deverão  afixar e  manter

placa destinada a informar ao cidadão sobre o direito à presença de um acompanhante

durante todo o período de trabalho de parto, parto e pós­parto  imediato, através  dos

seguintes   dizeres:   .É   DIREITO   DA   PARTURIENTE   TER   UM   ACOMPANHANTE   NO

MOMENTO DO TRABALHO  DE  PARTO, 0  PAF{TO  E PÓS­PARTO  IMEDIATO,  DEVENDO

0     ACOMPANHANTE     OBEDECER     AOS     PROCEDIMENTOS     REGULAMENTARES

ADOTADOS PELA UNIDADE HOSPITALAR'.

Parágrafo Único ­ Os dizeres previstos no caput deverão ser grafados em

fonte legivel e em tamanho de fácil visualização.

Art. 2° ­ 0 Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei no que couber.

Art. 3° ­ As despesas com a execução da presente lei correrão por conta

de   verbas   próprias   do   orçamento   municipal,   suplementadas   oportunamente,   se

necessário.

Art. 4° ­ Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário."

Afirma o  requerente que  o diploma  impugnado viola o  pacto federativo
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ao   extrapolar   a   competência   municipal   em   legislar   suplementarmente   sobre   a

matéria,  nos  termos  dos  artigos  30,  incisos  1  e  11,  da  Constituição  Federal.  Aponta,

ainda,  vulneração ao artigo  144 da  Constituição  Estadual,  ao princi'pio da separação

de  poderes  e  à  reseiva  de  iniciativa  do  Poder  Executivo,  ao  qual  toca  a  iniciativa

legiferante  sobre  a  matéria  em  questão,   na  medida  em  que  interfere  na  gestão

administrativa,  além de criar despesa sem estabelecer a respectiva fonte de custeio.

Assim  dispõe  o artigo  144 da  Constituição do  Estado de São  Paulo:  "Arrí.go  i44 ­os

Municípios,  com  autonomia  política,  Iegislativa,  administrativa  e  financeira  se  auto­

organizarão  por  Lei  Orgânica,  atendidos  os  princípios  estabelecidos  na  Constituiçâo

Federal e nesta Constituição'', Sem razào, "dsta vên.ia" .

Por  primeiro,  como  anotado  no  parecer  da  D.  Procuradoria  Geral  de

Justiça,    cujas   considerações    são    aqui    adotadas   adicionalmente    como   "ratio

dedidend.i" , "o parâmetro exclusivo do controle de constitucionalidade pela via abstrata,

concentraida e direta de lei ou ato normativo municipal é a Constituição Estadual (art.

125, § 2°, da Constituição Federal), razão pela qual se afigura inidôneo o seu contraste

com diplomas intralegais, como a Lei n. 8.080/1990 e a Lei Complementar n. 101/2000,

sendo a advertência oportuna porque tal alegação foi efetuada na inicial." (\ex+ual   ­ il.

41)

No  mémo,  cumpre  salientar  que  a  lej  municipal  ora  jmpugnada  não

trata   de   qualquer   regramento   reLacionado   ao   direno   à   saúde   ou   a   matéria   de

competência  privativa de outro  ente federativo. tratando­se,  na verdade,  de diploma

por meio do qual o  Município de Catanduva exerceu  sua competência suplementar à

legislação  federal,   nos  termos  do  artigo  30,   inciso   1  e  11,  da  Constituição  Federal

("Art.  30.  Compete  aos  Municipios:  I  ­  Iegislar sobre  assuntos  de  interesse  local;  11  ­

suplementar  a  legislação  federal  e  a  estadual  no  que  couber;').  Exjiste,  portan\o,

permissivo  constftucional  que  concede  aos  Municípios  competência  para  legislar  a

propósito  do  interesse  local,  além  de  suplementar  a  legislação  federal  e  estadual

vigente, a fim de concretkar as normas federais e estaduais no âmbno municiDal.

"ln    casu",    trata­se    de    típica    seara    legiferante    de    competência

suplementar à  Lei  Federal  n°  8.080/1990,  e  em  especial  ao  §  3° de seu  artigo  19­J,

incluído pela Lei federal 12.895, de 2013. 0 mencionado artigo 19­J assim dispõe:
"Art.  19­J.  Os serviços  de saúde  do  Sistema  Único  de Saúde ­ SUS,  da

rede própria ou conveniada, ficam obrigados a permitir a presença, junto à parturiente,
de 1  (um) acompanhante durante todo o período de trabalho de parto, parto e pós­parto
imediato.

§ 1°_ 0 acompanhante de que trata o caput deste ariigo será indicado pela
parturiente.

§ 2°_As ações destinadas a viabilizar o pleno exercício dos direitos de que
trata   este   artigo   constarão   do   regulamento   da   lei,   a   ser  elaborado   pelo  órgão
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competente do Poder Executivo.

§  3°_Ficam  os  hospitais  de  todo  o  Pais  obrigados  a  manter,  em  local
visivel    de   suas   dependências,   aviso   informando   sobre   o   direito   estabelecido
no caput deste artigo."

Como  se vê,  a  legislação  municipal  impugnada  não se  propõe  a tratar

de   qualquer   matéria   alheia   à   sua   competência,   pretendendo  tão   somente   dar

concretude  à  aludida  legislação federal,  ao  princípio  constitucional  da  publicidade  e

ao  direito  fundamental  à  informação,  nos  termos  da  competência  dos  municípios

prevista  no artigo  30,  inciso  11,  da Constituição  Federal.  Nada tem de afrontoso à  Lei

Maior, e única crítica que eventualmente pudesse merecer consiste em sua eventual

inocuidade,  por isso que  lei federal já  prevê a obrigatoriedade  daquela  publicização.

De todo  modo,  a  Lei de  Catanduva  cuidou de estabelecer os dizeres que as placas

de  aviso  aos  usuários  do  sistema  devam  conter,  e  nisso  em  nada  extrapolou  a

competência do ente municipal, fazendo­o aliás com eleição de termos adequados e

sóbrios.

Ainda, a lei municipal em questão é compatível com a Lei de Acesso à

lnformação (Lei  Federal n°  12.527/2011),  que assim determina:

"Ari.   8°   ­   É   dever   dos   órgãos   e   entidades   públicas   promover,

independentemente de requerimentos, a divulgação em local de fácil acesso, no âmbito

de   suas   competências,   de   informações   de   interesse  coletivo   ou   geral   por  eles

produzidas ou custodiadas.

§  1°  Na  divulgação  das  informações  a  que  se  refere  o  caput,  deverão

constar, no mínimo: (...)

V ­ dados gerais para o acompanhamento de programas, ações, projetos

e obras de órgão e entidades; e (...)

§  2°  Para  cumprimento  do  disposto  no  caput,  os  órgãos  e  entidades

públicas deverão utilizar todos os meios e instrumentos legítimos de que dispuserem,

sendo  obrigatória  a  divulgação  em  sitios  oficiais  da  rede  mundial  de  computadores

(internet)."

Assim,  a  lei  aqui  impugnada  não  desobedece  ao  princi'pio  do  pacto

federativo   ao   atuar   nos   limites   da   competência   concorrente   suplementar   dos

Municípios.

A propósito do princípio da separação e harmonia entre os Poderes, as

leis de iniciativa reservada ao Chefe do Poder Executivo são aquelas elencadas no §

2°  do  artigo  24  da  Constituição  Estadual      dispositivo  aplicado  aos  Munici'pios  por

força  do   artigo   144  do  mesmo  diploma   legal.   Por  exclusão,   e  abstraídas  ainda

aquelas de competência  prjvativa do Poder Legislativo (§  1° do artigo 24),  as demais

Direta de lnconstitucionalidade n° 2278182­16.2022.8.26.0000 ­São Paulo 5



É b cç=

matérias inserem­se em princi'pio na esfera de competência de  "qua/quer membHo ou

Comissão  da  Assembleia   Legislativa,   ao  Governador  do  Estado,   ao  Tribunal  de

Justiça,  ao  Procurador­Geral de Justiça e  aos cidadãos",  contorme d.ispõe o "capu+'

do referido artigo 24.

A   iniciativa   do   Poder   Legislativo   constitui   a   regra.   Já   a   iniciativa

reservada   ao   Chefe  do   Executivo   é   exceção   e   só  se   configura   nas   hipóteses

previstas na Carta Estadual e que devem ser interpretadas restritivamente ("Am.go 24 ­

A   iniciativa   das   leis   complementares   e   ordinárias   cabe   a   qualquer  membro   ou

Comissão da Assembleia Legislativa, ao Governaidor do Estado, ao Tribunal de Justiça,

ao Procurador­Geral de Justiça e aos cidadãos, na forma e nos casos previstos nesta

Constituição. (...) §2° ­Compete, exclusivamente, ao Govemador do Estado a iniciativa

das leis que disponham sobre: 1  ­ criação e extinçâo de cargos, funções ou empregos

públicos  na  administração  direta  e  autárquica,  bem  como  a  fixaição  da  respectiva

remuneração;   2   ­criação   e   extinção   das   Secretarias   de   Estado   e   órgãos   da

administração  pública,  observado  o  disposto  no  artigo  47,  XIX;  3  ­organizaçáo  da

Procuradoria  GeTal  do  Estado  e  da  Defensoria  Pública  do  Estaido,  observadas  as

normas  gerais  da   União;  4  ­servidores  públicos  do  Estado,  seu  regime  juridico,

provimento de cargos, estabilidade e aposentadoria;  5 ­militares, seu  regime juríd.ico,

provimento de cargos, promoções, estabilidade, remuneração, reforma e transferência

para  inatividade,  bem  como  fixação  ou  alteração  do  etetivo  da  Policia  Militar;  6  ­

Declarado inconstitucional, em controle concentrado, pelo Supremo Tribunal Federal.).

0  ato  normativo  aqui  impugnado  está a  cuidar de diretrizes de  política

de transparência e publicidade, assegurando aos cidadãos condições de fácil acesso

a  informações de interesse coletivo,  dando concretude a direito  previamente previsto

em  legislação federal.  Não versa  sobre  política  de governo,  ato concreto  de gestão

ou  organização  da  administração.  Tampouco  se  propõe  a  tratar  sobre  criação  ou

extinção  de  órgãos  públicos,  não  cria  ou  extingue  cargos,  funções  ou  empregos

públicos, não fixa remuneração, não dispõe sobre servidores públicos ou sobre o seu

regime jurídico.

A   matéria   abordada   na   lei   municipal   impugnada   não   está   dentre

aquelas reservadas exclusivamente ao Chefe do Poder Executivo (§ 2° do art. 24 da

Constituição   Bandeirante,   não   havendo  falar  em   inconstitucionalidade  formal   por

vício de  iniciativa.

0   texto   não   contém   imposição   de   atribuições   a   órgãos   públicos,

interferência na Administração do  Munjcípio ou fixação de  prazos,  de modo a não se

vislumbrar  fundamento  na  assertiva  de  haver  ofensa  ao  principio  da  Reserva  da
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Ademais de  não  se constituir em  ato  concreto  de Administração,  a   lei

em debate poderá ser regulamentada pelo Poder Executivo (art. 2°) com respaldo no

seu  poder regulamentar,  nos termos do ariigo 84,  inciso  lv,  da Constituição Federal,

e  do  artigo  47,   inciso  111  da  Constituição  Estadual,   respeitadas  a  conveniência  e

oportunidade da Administração Pública.

E   também    não   se   verifica   inconstitucionalidade   na   ausência   de

dotação orçamentária. A falta de  indicação da fonte de custeio implica que a  lei será

inexequível   no   exercício   em   que   publicada,   sendo   incluída   no   orçamento   do

exercício  segujnte.  Cumpre  salientar,  ainda,  a  inexistêncja  da  apontada  violação  ao

artigo  113 do ADCT,  na medida em que não se vislumbra interferência do Legislativo

r\a  rece.ita  mun.ic.ipal  (`Art.  113.  A  proposição  legislativa  que  crie  ou  altere  despesa

obrigatória  ou  renúncia  de  receita  deverá  ser  acompanhada  da  estimativa  do  seu

impacto orçamentário e financeiro.'\.

Conhecida   a   orientação   do   Colendo   Supremo  Tribunal   Federal   no

julgamento    do    R.E.    878.911     Uema    917    de    Repercussão    Geral):     "Recuffio

extraordinário com agravo.  Repercussão gerail. 2. Ação Direta de lnconstitucionailidade

estadual.  Lei  5.61612013,  do  Municipio  do  Rio  de  Jaineiro.  Instalaição  de  câmeras  de

monitoramento   em   escolas   e   cercanias.   3.   Inconstitucionalidade  formal.   Vicio   de

iniciativa.  Competência  privativa  do  Poder  Executivo  municipal.  Não  ocorrência.  Ê!!ãgL

usurDa  a  comF)etênÊ_iB__D_r_ivativa_ do  chefe  do  Poder  Executivo  lei  aue,  embora  crie

desDesa  Dara a Amm__i_nÉ_s_t_racão  Pública.  não trata  da sua estrutura ou  da atribuicão  de

seus  órgãos  nem  do  reaime  iuridico  de  servidores  Dúblicos.  4.  Repercussão  geral

reconhecida com reatirmaçâo da jurisprudência desta Corie. 5. Recurso extraordinário

provido." "  Decisão:  0 Tribunal, por unanimidade, reputou constitucional a questão. 0

Tribunal,  por unanimidade,  reconheceu  a existência  de repercussão  geral  da  questão

constitucional suscitada. No mérito, por maioria, reafirmou a jurisprudência dominante

sobre a  matéria, vencido o Ministro Marco Aurélio.  Não se manifestaram os Ministros

Ce/so  de  Me//o  e  Rosa  Weber."  (sublinhei  ­RE  n°  878.911,  Tema  n°  917  v.u.  j.  de

30.09.16  DJ€ de  11.10.16 ­Relator Ministro GILMAR  MENDES).

Portanto,  a  Lei  n°  6.335,  de  25  de  outubro  de  2.022,  do  Município  de

Catanduva,  não  afronta  o  pacto  federativo  e  nem  incorre  em  vício  de  iniciativa,  à

medida  em  que  unicamente  exigiu  que  hospitais divulguem  informação de  direito já

previsto  em  Legislação  Federal  (Lei  n°  8.080/90,  ari.19­J,  "caput")  ­­o  que também

já  estava  disposto  no  aludido  diploma  (Lei  n°  8.080/1990,  art.19­J,  §3°).  Anote­se

que   a   lei   em   questão   não   torna   obrigatória   a   presença   de   acompanhante   à
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parturiente,  tratando apenas do dever de informação imposto aos hospitais públicos

e privados conveniados ao SUS.

A jurisprudência  deste  C.  Orgão  Especial  registra  precedentes  sobre

matéria assemelhada:

"Ação dlreta cle inconstitucionalidade. Lei 954. de 28 de janeiro de 2011,

do  Município  de  Bertioga.  Afixação  de  aviso  em  hospitais  informando  o  direito  de

idosos a acompanhante em caso de internação. Iniciativa  legislativa de vereador.  Não

configurada violação à iniciaitiva reservada ao Chefe do Executivo. Hipóteses taxativas.

Divulgação de regra contida erti legislação federal. Art.16 do Estatuto do ldoso. Ônus

fiscalizatório.  Ausência  de  aumento  de  despesa.  Atividade  inerente  à  Administração

Pública.  Interpretação contorme à Constituição.  Possibilidade.  Exclusão dos hospitais

públicos estaduais e federais da esfera de abrangência da lei  municipal. Ação julgada

i.mprocedenfe."  (TJSP,  Direta  de  lnconstitucionalidade  0088286­03.2013.8.26.0000,

Rel.  o  Des.  Márcio  Bartoli,  Órgão  Especial, j.11.12.2013)

"AÇÂO  DIRETA  DE  INCONSTITUCIONALIDADE        Lei   n°  3.787/2015  do

Municipio de Mirassol, que "obriga estabelecimentos especificos a manterem avisos de

alerta  sobre o  Estatuto da  Criança  e do Adolescente"      Inexistência de  imposição de

obrigações diretamente ao Poder Público  ­  Matéria tratada que não está prevista no rol

taxativo do artigo 24, § 2°, da Constituição Paulista     lnocorrência de vício de iniciativa

lnconstitucionalidade não observada     Ação julgada improcedente." (TJSP , D.ire+a de

lnconstitucionalidade  2158023­88.2015.8.26.0000,  Rel.  o  Des.  Moacir  Peres,  Órgão

Especial, j.16.12.2015)

``AÇÂO  DIRETA  DE  INCONSTITUCIONALIDADE       Lei  n°  6.173,  de  4  de

novembro de 2014, do Municipio de Ourinhos, que obriga a fixação de avisos sobre os

crimes  praticados contra crianças e adolescentes e suas penas em estabelecimentos

comerciais,  shoppings,  hotéis,  motéis,  casas  noturnas  e  similares      lnocorrência  de

vicio de iniciativa do projeto de lei deflagrado pelo Legislativo Municipal, haja vista que

a norma editada não regula matériai estritamente administrativa, afeta ao Chefe do Poder

Executivo,  delimitada  pelos  artigos  24,  §2°,  47,  incisos  XVIl  e  XVIII,  166  e  174 da  CE,

aplicáveis aio ente municipal, por expressa imposição da norma contida no artigo 144

daquela mesma Caria     Previsão legal, na verdade, que se destina apenas a alertar a

população  para  as   penas  previstas   para  os  crimes  praticados  contra  crianças  e

adolescentes, cuidando­se de campanha educativa formulada com vistas a .'zelar pela

guarda  da  Constituição  e  das   leis  vigentes",   nos   exatos   limites  da   competência

atribuida ao ente público municipal pelo art. 23 da CF      Legislação, ademais, que não

implica no aumento de despesa do Municipio, uma vez que o dever de fiscalização do

cumprimento das  normas é conatural  aos atos  normativos  e não tem efeito de gerar

gastos  extraordinários  ­­  Ação  Direta de  lnconstitucionalidade julgada  improcedente."

(TJSP,  Direta      de      lnconstitucionalidade      2028694­23.2015.8.26.0000,      Rel.      o

Des.  Paulo Dimas Mascaretti]  Órgão Especial, j.12.08.2015)
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111.                                                Pelo  exposto, julgam  improcedente  a  presente

ação direta de inconstitucionalidade, revogada a liminar concedida,

AROLDO VIOTTl
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALACIO DA LIBERDADE

CÓcL010010`051C     P

PARECER DA COMISSÃ01­CCJ

VT No 5/2023 ­VETO TOTAL AO AUTÓGRAFO DA LEI N.o 6.565/2023

ASSUNTO:

Veto  Total  ao  autógrafo  da  Lei  n.°  6.565/2023,  que  "Dispõe  sobre  o
direito   de    1 (um)   acompanhante   junto   às   mulheres   que   realizam
procedjmento  médico  com  sedação  parcial  ou  total  no  Município  de
Jacareí e dá outras providências."

AUTORIA: Prefeito Municipal lzaias José de Santana.

Nos  termos  regimentais,  tendo  sido  remetido  o  projeto  em  epígrafe  para

avaliação  da  Comissão  Permanente  de  CONSTITulçÃO  E  JUSTlçA  1­CCJ,  os

integrantes do colegiado se manifestam conforme abaixo:

Vereador Voto Assinatura

lvIARIA AMÉLIA
EFseguiraop,enário

(Presidente) EArquivar

ROBERTO ABREU Eseguir ao pienário

`1,_­­:_­­­_      ­­:__­­/1

(Relator) EArquivar                                       .,

SôNIA PATAS  DA AIVIIZADE
JE/Seguiraopienário

/

(Membro) EArquivar

Justifjcativa:

Câmara Municipal de Jacareí,   {Á    de setembro de 2023.

CONCLUSÃO:

Diante das manffestações acima, a proposftura deverá ser:

Encaminhada ao plenário.                         (    ) Arquivada.

PRAÇA   DOS  TRÊS  PODEF`ES,   74  ­CENTRO  ­JACAREÍ  /  SP  ­CEP:   12327­901   ­TEL.:   (12)   3955­2200  ­WWW.JACAREl.SP.LEG.BR



CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALAclo DA LIBERDADE

PARECER DA COMISSÃ0 5­CSAS

SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL

CÓCLÜ'loolüü5     'ic     P

VT N° 5/2023 ­VETO TOTAL AO AUTÓGRAFO DA LEI N.° 6.565/2023

ASSUNTO:

Veto Total ao autógrafo da  Lei  n.° 6.565/2023, que "Dispõe sobre o direito de
1  (um)  acompanhante junto  às  mulheres que  realizam  procedimento  médjco
com    sedação   parcial   ou   total    no    Município   de   Jacareí   e   dá    outras

providências."

AUTORIA: Prefeito Municipal lzaias José de Santana.

Os  integrantes  da  Comissão  Permanente  de  SAÚDE  E  ASSISTÊNCIA

SOCIAL,   tendo   avaliado   a   propositura   discriminada   em   epígrafe,   nos   termos

regimentais, se manifestam na conformidade do quadro abaixo:

Vereador(a) Voto Assinatura

MARIA AMÉLIA EEseguiraopienário

lu      _`;`­`\krulkl7st\,(Presidente) EArquivar

PAULINHO DOS CONDUTORES Effiuir ao pienário
(Relator) EArquivar

ROGÉRIO TIMÓTEO Eseguir ao pienário

//±__, ; ,,,/        Á/,

(Membro) EArquivar /  ­­.r       cá  ,,     `,\

__­­

Justificativa:

Câmara Municipal de Jacareí,    (/\    de setembro de 2023.

CONCLUSÃO:

Diante das manffestações acima, a propositura deverá ser:

(% Encaminhada ao plenário.                         (    ) Arquivada.
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CÂMARA  MUNICIPAL  DE  JACAREÍ  ­SP
PALÁCIO DA LIBERDADE

7O   uç>
Cód.  03.00.02.02  .1C  .  P BOLETIM DE VOTAÇÃO NOMINAL

Discussão única do VT n° 05/2023 ­Veto Total

Autoria do Veto:  Prefefto Municipal lzaias José de Santana.

Autoria do Proieto: Vereador Paulinho dos Condutores.

Assunto:  Veto  Total  ao  autógrafo  da  Lei  n.° 6.565/2023,  que  "Dispõe  sobre  o  direito  de  1  (um)

acompanhante junto às mulheres que realizam procedimento médico com sedação parcial ou total

no Município de Jacareí e dá outras providências."

VEREADORES                                                                   Favorável     Contrário     Abstenção     Ausência

1.      DR.  RODRIGOSALOMON
'*

2.     ROGÉRIOTIMÓTEO +'­
3.      RONINHA ­­<
4.     SÔNIA PATAS DAAMIZADE ¥
5.     VALMIR DO PARQUE MEIA LUA f*
6.     ABNERROSA Jà<
7.      DUDl X
8.     HERNANI  BARRETO :­­­­:
9.      LUÍS  FLÁVIO­FLAVINHO *
10.   MARIAAMÉLIA ><
11.   PAULINHO DO ESPORTE ._.<
12.   PAULINHO DOS CONDUTORES ``==­

13.   ROBERTO ABREU =
Para aDi.ovacão:  maioria absoluta.  Presidente vota.

Data da votação                      Totalização dos votos                                             Resultado

2110912023

Favoráveis Contrários

REJEITADO
`S\Ü lt

Abstenções Ausências

Ct c~:)C)

+fl\,,­L=,:,i_,;(,,,„,,(,£Á­J,t^£
ABNER RODRIGUES DE MOFUES ROSA

Presidente
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